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PALAVRA DO PRESIDENTE

RAFAEL CERVONE
Presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP).
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É com um olhar 
sensível, inteligente 
e propositivo que 
a indústria pode 
e deve ter papel 
preponderante 
no mundo, 
para o controle 
do aquecimento 
global.

F
oi com muito entusiasmo que, no 
dia 05 de março, nós, do CIESP, 
participamos de um evento extre-
mamente importante em Soro-
caba, no qual a Toyota anunciou 

investimentos de R$ 11 bilhões no Brasil, 
até o ano de 2030, com as metas de acelerar 
a implantação de tecnologia híbrida/flex e 
a de trabalhar a pauta da descarbonização 
na sua linha de produção, para reduzir ou 
até eliminar a emissão de gás carbônico 
nos próximos anos.

Na ocasião, o diretor regional do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de 
Syllos, me acompanhava e tivemos a 
honra de representar a indústria paulista 
na presença de algumas das mais altas 
lideranças políticas do país como o vice-
presidente da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, e do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Por vários motivos, o anúncio desses 
investimentos nos traz esperança reno-
vada no Brasil. Ele representa desen-
volvimento para o país, fortalecimento 
da cadeia produtiva, inovação, trans-
formação digital, autonomia e oportu-
nidades de emprego com forte desen-

volvimento humano, que alavancam o 
bem-estar social e o desenvolvimento 
educacional.

A notícia, porém, vai além e nos 
alça a um dos temas mais relevantes do 
momento: a descarbonização. Estudos 
mostram que o gás carbônico representa 
hoje cerca de 70% dos Gases de Efeito 
Estufa e que sua permanência na atmos-
fera gira em torno de cem anos. A indús-
tria Paulista, através do SENAI-SP, por 
exemplo, lançará em breve uma “Jornada 
de Descarbonização” para orientar e 
estimular as empresas a mapear a pegada 
de carbono, reverem seus processos 
e a adotarem melhorias que ajudem a 
reduzir a emissão de CO

2
 e utilizarem os 

créditos de carbono.
É com um olhar sensível, inteligente 

e propositivo que a indústria pode e 
deve ter papel preponderante no mundo, 
para o controle do aquecimento global. 
Substituir fontes de energia poluentes 
por fontes renováveis, reduzir qualquer 
desperdício de matéria-prima, aumentar 
a eficiência energética e estimular a reci-
clagem são alguns exemplos de medidas 
necessárias, urgentes e que devem estar 
presentes em nossas estratégias. 

A Toyota e a 
Liderança do Brasil na 
Descarbonização Veicular
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O  
Ciesp/Sorocaba, com jurisdição 
na cidade e em mais 47 municí-
pios, foi em 2023 um dos prota-
gonistas dos resultados positivos 
conquistados pela economia 

local. Juntamente com outras entidades de 
classe e em parceria com instituições de 
ensino e o poder público, tem contribuído 
de maneira significativa para o advento de 
um ambiente de negócios favorável e um 
ciclo virtuoso do nível de atividade.

Dentre as 16 regiões administrativas 
paulistas, o PIB da Região Administrativa 
de Sorocaba, com incremento de 4,4%, 
teve o quarto maior crescimento em 2022, 
inclusive acima do estadual, cuja expansão 
foi de 2,8%. Sorocaba, segundo a Fundação 
Seade, ocupa a décima colocação entre as 
cidades com maior PIB do estado, com 1,6% 
em 2023. A indústria sorocabana representa 
2,2% do PIB, em oitavo lugar no estado.

Os fatores que propiciaram esse desem-
penho foram: Plano Diretor adequado e 
com políticas públicas de atração de novos 
investimentos; recursos humanos qualifi-
cados, com destaque para parcerias entre 
FIESP, CIESP, SESI, SENAI, SEBRAE, 
FATEC e outras universidades; o Parque 
Tecnológico e o Centro de Excelência em 
Tecnologia 4.0 inaugurado no município. Na 
criação de ambos, o Ciesp/Sorocaba teve 
participação ativa. 

O último e recente anúncio que prova 
este desenvolvimento, foi o investimento 
histórico da empresa Toyota na cidade, 
no valor de R$11 bilhões. Aconteceu em 
reunião com a presença da diretoria do 
Ciesp/Sorocaba, do vice-presidente do 
Brasil,  governador de São Paulo, e secre-
tário Estadual de Desenvolvimento Econô-
mico, entre outras autoridades. É o maior do 
setor no estado já anunciado, com geração 
de 2.000 vagas diretas.

A Diretoria de Sorocaba também está 
empenhada no desenvolvimento regional. 
Promove desde 2023 encontros com empre-
sários para apresentar iniciativas referentes 

ao fortalecimento e modernização das 
indústrias. É o caso, por exemplo, da Jornada 
de Transformação Digital, em parceria entre 
FIESP/CIESP/SENAI/SEBRAE, que propicia 
aumento de produtividade de até 40%, e 
a Trilha de SST do SESI. Em 2023 e 2024, 
realizaram reuniões em Votorantim, Itape-
tininga, Tatuí, Itapeva, Ibiúna e  Porto Feliz, 
com participação do secretário de Desen-
volvimento Econômico, Jorge Lima. E eles 
continuarão a acontecer.

Todos esses avanços refletem-se nos 
resultados da geração de empregos e 
comércio internacional. A região é a sétima 
maior exportadora do Estado de São Paulo. 
Suas vendas externas registraram US$ 231 
milhões em janeiro de 2024,  na comparação 
interanual teve aumento de 5,1%, conforme 
demonstra relatório da FIESP/CIESP. Em 
geração de empregos, Sorocaba teve 10 
meses consecutivos de saldos positivos em 
2023 e tornou a crescer no início de 2024.

As ações do Ciesp/Sorocaba contri-
buem para o desenvolvimento da indústria, 
que tem papel importante na qualidade de 
vida da população, superior a 2,12 milhões 
de habitantes nos 48 municípios sob sua 
jurisdição. De acordo com a última RAIS 
– Relação Anual de Informações Sociais 
(IBGE), há 3.450 empresas do setor na 
região, com destaque para fabricação de 
produtos de metal, alimentícios, manu-
tenção, reparação e instalação de máquinas 
e equipamentos. Esse parque fabril é o 
maior empregador local, sendo responsável 
por 23,5% dos postos de trabalho formais. 

Os números evidenciam a relevância da 
indústria para o crescimento sustentado, 
inclusão socioeconômica e bem-estar 
social. Por isso, o Ciesp/Sorocaba e o 
CIESP, ao lado de outras entidades de 
classe paulistas e brasileiras, têm realizado 
esforços e defendido uma eficaz política 
de Estado para o setor. Temos convicção 
de que o chão de fábrica pode ser o motor 
de um novo e robusto ciclo de desenvolvi-
mento nacional.  

O protagonismo da 
indústria na economia 
da região de Sorocaba

As ações do 
Ciesp/Sorocaba 
contribuem para o 
desenvolvimento da 
indústria, que tem 
papel importante 
na qualidade 
de vida da 
população

EDITORIAL

ERLY DOMINGUES DE SYLLOS
Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba
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DIA DA MULHER

Gerente do Ciesp/Sorocaba é premiada na 8ª 
Edição do Prêmio Mulheres em Destaque 2024
A 8ª Edição do Prêmio Mulheres em 
Destaque 2024, realizada no dia 10 de 
março, que visa homenagear Mulheres 
de Sorocaba e Região Metropolitana que 
tem se destacaram nos diversos setores 
da sociedade, premiou a gerente do Ciesp/
Sorocaba, Eva Paulino, que ganhou na cate-
goria “Liderança Empresarial”.

Outras 8 mulheres também receberam 
premiação em outras categorias: Sirlange 
Maganhato, primeira dama de Sorocaba 
e presidente do Fundo Social de Solidarie-
dade; Patrícia de Oliveira Peixoto, gerente de 
Negócios da OFEBAS; Fernanda Burattini, 
secretária da Comunicação da Prefeitura de 
Sorocaba (Período 2021 a 2023); Maristela 
Honda, presidente do Seconci- Sorocaba 
(Serviço Social da Construção Civil do 
Estado de São Paulo); Maria Lúcia Amary, 
deputada estadual; Mariana Camargo 
Correa, coordenadora de Marketing e 
Eventos da ACSO (Associação Comercial de 

pg. 10

pg. 12
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ENCONTRO DE NEGÓCIOS DO CIESP/
SOROCABA REÚNE CERCA DE 50 EMPRESAS 
EM OUTUBRO

PROJETO “CONCILIAR É TRABALHAR DE 
MÃOS DADAS” É SEDIADA PELA PRIMEIRA 
VEZ EM UMA REGIONAL DO CIESP

CIESP/SOROCABA PARTICIPA DE 
APRESENTAÇÃO SOBRE PD&I DA MARINHA 
DO BRASIL NO PTS

NETWORKING

CONCILIAÇÃO

MARINHA

Prêmio Mulheres em 
Destaque 2024 está 
em sua oitava edição

Sorocaba); Fabíola Alves, prefeita de Voto-
rantim e Priscila La Vega Vinôlo, empresária 
da La Vega Perfect -18k.

O prêmio, que acontece desde 2010, foi 
realizado em uma parceria inédita entre o 

Portal RMS NEWS e a Imagem Outdoor. As 
ganhadoras foram escolhidas por meio de 
votação interna pela Equipe de Formadores 
de Opinião Independentes do Portal RMS 
NEWS e do Grupo Imagem Outdoor. 
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DESTAQUE

Diretoria do Ciesp/Sorocaba participa 
de Retrospectiva da FIESP/CIESP
O EVENTO “Retrospectiva 2023 - Efeito 
Indústria”, da FIESP/CIESP, que acon-
teceu no Teatro do SESI/SP, no dia 11 de 
dezembro de 2023, contou com a reunião 
dos diretores, retrospectiva e o jantar oficial 
das entidades. Teve presença do Ciesp/Soro-
caba, representada pelo diretor-titular Erly 
Domingues de Syllos, os conselheiros Elvio 
Lorieri, Hilário Vassoler, Débora Souza 
Rosa, também coordenadora titular do NJE 
e a gerente Eva Paulino.

Durante o evento foram abordados os 
melhores momentos da indústria de 2023. 
O diretor Syllos foi um dos entrevistados 
da retrospectiva. Ele falou sobre o impor-
tante trabalho iniciado no Ciesp/Sorocaba, 

o Plano Coalizão de Desenvolvimento 
Regional, que teve seu lançamento em 
julho de 2023, durante Plenária na regional, 
com presença do presidente do CIESP, 
Rafael Cervone e outras autoridades.

“Foi feita uma apresentação em Soro-
caba, em que vários empresários já come-
çaram a trabalhar fortemente, visando 
abrir novos negócios,porque tem uma pers-
pectiva de crescimento. E agora estamos 
levando para todas as Sub-Regiões,foram 
3 delas. A perspectiva é imensa de se 
trabalhar com esse novo desenvolvimento 
regional e surtir efeito, com o Ciesp traba-
lhando com o Governo do Estado de São 
Paulo”, afirmou o diretor. 

CRÉDITO

Roadshow de Crédito orienta cerca de 
50 empresas no Ciesp/Sorocaba
EM NOVEMBRO, o Ciesp/Sorocaba e a 
FIESP, em parceria com o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social) e com a Prefeitura de Sorocaba, por 
meio do Parque Tecnológico de Sorocaba 
(PTS), promoveram o Roadshow de Crédito.

O evento, que reuniu cerca de 50 
empresários no auditório do Ciesp/Soro-
caba, contou com palestra da gerente de 
Operações e Canais Digitais do BNDES, 
Juliana Castilho Alvim, e da economista do 
BNDES, Angela Skaf. Após a palestra, os 
empresários participaram de uma Rodada 
de Crédito visando ampliar o conhecimento 
sobre as linhas de crédito oferecidas por 
oito instituições financeiras parceiras do 
BNDES que estavam presentes no evento: 
Banco do Brasil, Bradesco, Desenvolve SP, 

Itaú, Safra, Santander, Sicredi e Sicoob.
De acordo com Angela Skaf, o 

Roadshow faz parte de um acordo de 
cooperação entre o CIESP e a FIESP com 
o BNDES, e Sorocaba foi a 3ª cidade que 
recebeu o evento. Ela afirma que 97% das 
operações do banco são voltadas para 
micro, pequenas e médias empresas, e já 
teve destinação de R$65 bilhões para apoi-
á-las. Já a gerente de Operações e Canais 
Digitais do BNDES, Juliana Castilho 
Alvim, destacou as linhas de crédito. 

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, ressalta que “os que 
não puderam participar, podem entrar em 
contato com o Ciesp que a equipe orien-
tará os empresários, direcionando-os para 
os agentes financeiros”, destacou.
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O coordenador de assistência às 
empresas do Departamento da Micro, 
Pequena e Média Indústria e Acelera FIESP, 
José Damaceno, afirma que o encontro foi 
importante para as empresas estreitarem o 
relacionamento com os seis agentes finan-
ceiros que estiveram presentes.

Ao todo, o evento contou com 42 
empresas presentes, teve 55 atendimentos 
e uma demanda de R$ 12 milhões. 

Empresas puderam ter acesso a 
informações de como obter crédito junto 
ao BNDES

O GRUPO Golphe hoje emprega dire-
tamente cerca de 600 pessoas, que 
segundo Cristiane, sustentam suas 
famílias e fazem gerar a economia 
da nossa cidade através do sonho que 
começou lá atrás. “Fomos chamadas 
de loucas, embarcamos nesse sonho 
e de lá para cá infinitas histórias de 
luta e superação de obstáculos que nós 
mesmas não acreditávamos ser capazes 
de vencer, mas sempre lembrávamos 
da palavra de Deus para nós (Isaías 
43, 1-4) e nossa fé nos fazia seguir e 
superar, afinal, somos “Testemunhas do 
poder de Deus na terra”.

As sócias agradecem também a 
todas as pessoas, funcionários, clientes 
e parceiros, que acreditaram e acre-
ditam no sonho e como anjos, nos 
ajudam nessa missão tão importante 
que é gerar emprego.

Agradecemos nossas filhas e maridos 
que compreenderam nossa ausência e nos 
apoiam diariamente. 

ANIVERSÁRIO

Grupo Golphe 
completa 24 anos
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GIRO DE NOTÍCIAS

NETWORKING

Encontro de Negócios do Ciesp/Sorocaba 
reúne cerca de 50 empresas em outubro
O ENCONTRO de Negócios do Ciesp/Soro-
caba aconteceu em outubro de 2023 no 
Parque Tecnológico de Sorocaba(PTS), com 
a participação de cerca de 50 empresas de 
diferentes portes e segmentos.

Todas puderam se apresentar, já que 
a cada 15 minutos os representantes das 
empresas mudavam de mesa, se conectando 
com potenciais clientes e fornecedores.

O encontro contou com a participação 
de seis empresas líderes: JCB do Brasil, 
Flex, FIT, Progeral Indústria de Artefatos 
Plásticos, Vida Forte Nutrientes – Vitafor 
e Marinha do Brasil – Centro Industrial 
Nuclear de Aramar.

De acordo com o gerente da diretoria 
de Produtos, Serviços e Negócios do 
CIESP, Airton Tadeu Siste, o Encontro 
tem grande aprovação das empresas 
devido seu formato dinâmico. “Possibilita 
às empresas fazerem diversas reuniões 
em uma única tarde. Após o encontro, 

todas recebem um book exclusivo com os 
contatos dos participantes para poderem 
dar continuidade às tratativas. O CIESP 
realiza Encontros de Negócios em todo o 
estado”, completou.

O encontro marcou também o encerra-
mento da segunda edição do “Rompendo 
Barreiras”, programa que visa capacitar 
os empresários para iniciar ou ampliar as 
atividades de exportação, por meio de uma 
parceria entre o Ciesp/Sorocaba, a Prefei-
tura de Sorocaba por meio do PTS, a Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (ACSO), o 
Sebrae e a Athon Ensino Superior.

O Encontro de Negócios do Ciesp Soro-
caba contou com a presença do diretor-ti-
tular, Erly Domingues de Syllos; o 1º vice-
-diretor, Mario Tanigawa; do presidente 
do PTS, Nelson Cancellara; do diretor da 
ACSO, João Guariglia; do coordenador da 
Athon, Angelo Pêpe e do representante do 
Sebrae, Henrique Romão. 

Abertura oficial com autoridades

Empresas apoiadoras do Encontro de Negócios

Apresentação Rompendo Barreiras
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GIRO DE NOTÍCIAS

MARINHA

Ciesp/Sorocaba participa de apresentação 
sobre PD&I da Marinha do Brasil no PTS
O CIESP/SOROCABA, por meio de seu diretor-
-titular, Erly Domingues de Syllos, participou 
em outubro de 2023, do “PD&I para a Sobe-
rania Nacional - Marinha do Brasil”. O evento 
objetivou divulgar as atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) desen-
volvidas pela Marinha do Brasil, da empresa 
Amazônia Azul Tecnologias de Defesa S.A. 
e da Fundação PATRIA, às empresas e star-

CONCILIAÇÃO

Projeto “Conciliar é 
Trabalhar de Mãos 
Dadas” é sediada pela 
primeira vez em uma 
regional do CIESP

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, destacou 
que essa foi a primeira vez que uma 
Regional do Ciesp sedia a abertura do 
projeto. “Somos a primeira Regional do 
Ciesp no estado de São Paulo a sediar 
esse encontro. Entendemos que o 
CIESP tem o papel de ser um facilitador 
para que as empresas tenham acesso 
a um projeto relevante como este de 
atividade conciliatória”, disse Syllos.

O vice-presidente judicial do TRT-15, 
desembargador Machado, destacou a 
importância do projeto pelo impacto 
que pode ter na vida das pessoas. “Os 
conflitos existem e não podemos negar, 
mas é nossa obrigação tentar entregar 
soluções às partes para solucionar esses 
litígios… e o diferencial desse projeto é 
que ele vai até a localidade do conflito, 
seguindo o conceito do judiciário multi-
portas”, observou.

O projeto, que se estendeu por mais 
dois dias em outras entidades, teve em 
pauta 22 processos de cinco empresas 
diferentes, com 12 acordos realizados, 
resultando em um valor total apurado 
de R$ 1.288.925,00. Na avaliação do 
desembargador Machado, o resul-
tado foi positivo, registrando 55% de 
acordos celebrados. 

A ABERTURA da 6ª edição do projeto 
“Conciliar é Trabalhar de Mãos Dadas”, 
aconteceu no Ciesp/Sorocaba em parceria 
com o TRT-15 (Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região) em agosto. Reuniu 
cerca de 60 empresários e teve como 
objetivo conscientizar sobre a impor-
tância da conciliação.

Entre os participantes estiveram, o 
deputado federal Jefferson Campos, a 
deputada estadual Maria Lúcia Amary, 
o diretor do Concilia Sorocaba, Fabricio 
Cesar Mena, representando o prefeito de 
Sorocaba, a presidente do Conselho Supe-
rior de Relações do Trabalho da FIESP/
CIESP e desembargadora do trabalho 
aposentada, Maria Cristina Mattioli, os 
desembargadores do TRT-15 João Alberto 
Alves Machado e Fábio Bueno de Aguiar, 
entre outras autoridades.

tups ligadas à área de tecnologia e inovação. 
Foi organizado pelo Parque Tecnológico de 
Sorocaba (PTS) e a Marinha.

Participaram empresários ligados ao 
ecossistema do PTS e de toda a Região 
Metropolitana de Sorocaba, representantes 
de faculdades e universidades, além de 
autoridades civis, militares, políticas e enti-
dades de classe.

“O propósito do evento é justamente 
possibilitar esse contato entre as empresas 
de tecnologia e inovação com a Marinha 
do Brasil, para que estas possam vir a 
colaborar com seus principais desafios”, 
destaca o presidente do Parque Tecnoló-
gico de Sorocaba, Nelson Cancellara.

VISITA AO CENTRO INDUSTRIAL
NUCLEAR DE ARAMAR
A convite da Sociedade Amigos da Marinha 
(Soamar) de Sorocaba, o Ciesp/Sorocaba 
levou um grupo de cerca de 60 empresários 
ao Centro Industrial Nuclear de Aramar 
(CINA) da Marinha, localizado no muni-
cípio de Iperó (SP) em meados de 2023.

O grupo foi recebido pelo capitão de Mar 
e Guerra (EN) Luís Cláudio Farina, diretor 
do Centro Industrial Nuclear de Aramar, 
que fez uma palestra sobre o desenvolvi-
mento nuclear e tecnológico da Marinha 
e o andamento do projeto do primeiro 
Submarino Convencionalmente Armado 
com Propulsão Nuclear Brasileiro. O projeto 
faz parte do Programa de Submarinos da 
Marinha (PROSUB), que visa o desenvolvi-
mento de novas tecnologias nucleares para 
fins pacíficos e o enriquecimento de Urânio 
para o uso em reatores nucleares comer-
ciais para geração de energia.

AMIGO DA MARINHA 
Em novembro, o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly D. de Syllos, foi homena-
geado com a outorga da “Medalha Amigo 
da Marinha”, em cerimônia oficial para 
celebrar o Dia do Amigo da Marinha. 
Aconteceu na sede do 8º Distrito Naval, 
na capital paulista, presidido pelo dire-
tor-geral de Desenvolvimento Nuclear 
e Tecnológico da Marinha, almirante de 
esquadra Petronio Augusto Siqueira de 
Aguiar e o vice-almirante, Marco Antonio 
Ismael Trovão de Oliveira. 
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orocaba é palco, desde o início de 2023, de 
estratégias para incentivar o desenvolvimento 
de empresas locais e regionais.

O Ciesp/Sorocaba é um dos principais 
fomentadores neste sentido. A entidade, que já 
possuía o Plano de Desenvolvimento Regional, 
criado pelo CIESP e lançado em Sorocaba com 
dados que trazem à luz as necessidades reais 
das indústrias, também estreitou laços com 
a Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico, por meio do secretário Jorge 
Lima, com o intuito de apoiar as estratégias do 
programa estadual de coalizão empresarial, 
discutir propostas para fomentar a atração de 
investimentos e geração de emprego e renda 
para o estado e apontar caminhos que possam 
contribuir para o desenvolvimento regional.

Assim, foram criados os Encontros Empre-
sariais para apresentar aos municípios e 
empresários as possibilidades que a Secretaria 
Estadual, junto ao Governo Estadual ofertam, 
além dos programas diversos e gratuitos, 
como a Jornada da Transformação Digital, em 
parceria com FIESP, CIESP, SENAI e SEBRAE, 
a Trilha de Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST) do SESI, e outros.

Os resultados desse trabalho são diversos. 
Como exemplo, apenas com dados da Jornada 

da Transformação Digital, já são 16.428 
empresas cadastradas no estado de São Paulo,  
sendo que 13 mil já realizaram diagnóstico 
e mais de 6 mil estão na etapa dois (2). Na 
região, são 224 empresas cadastradas. Os 
dados são de meados de fevereiro de 2024.

O INÍCIO
A primeira ação aconteceu em março de 
2023, com apoio da Prefeitura de Sorocaba, 
em que realizaram o 1º Encontro de Fomento 
ao Desenvolvimento Econômico da Região 
Metropolitana de Sorocaba (RMS), no Parque 
Tecnológico (PTS), com a participação do 
secretário Jorge Lima, do prefeito de Soro-
caba, Rodrigo Manga, que era na época, presi-
dente do conselho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de Sorocaba (RMS), de 
prefeitos de toda a região, deputados, secre-
tários municipais, vereadores, empresários e 
demais convidados.

O secretário Jorge Lima falou na época 
sobre diversas iniciativas para estimular o 
desenvolvimento econômico regional. Ele enfa-
tizou a importância de promover o crescimento 
em setores como indústria, agronegócios, cons-
trução civil, comércio e turismo, visando atrair 
investimentos, gerar empregos e renda. 

Sorocaba é destaque 
estadual como polo 
de desenvolvimento
Além de encontros empresariais promovidos pelo Ciesp/Sorocaba 
em parceria com entidades e com o Governo Estadual, para 
disponibilizar recursos a empresas, houve investimento histórico no 
estado anunciado pela Toyota de R$ 11 bilhões
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tados, em colaboração com as prefeituras 
da cidades e das entidades FIESP, CIESP, 
SENAI e SEBRAE,  a Jornada da Trans-
formação Digital, que promove a capa-
citação gratuita à empresas paulistas, 
abrangendo diferentes níveis de matu-
ridade tecnológica, no tocante aos 
modelos de negócios da Indústria 4.0, 
com aporte de quase R$300 milhões, já 
que é gratuito para as empresas.

Além da Trilha de Segurança e Saúde 
no Trabalho (SST) oferecida pelo SESI, 
composta por seis etapas: Diagnósticos 
SST, PGR (inventário de riscos), Normas 
de Segurança e Saúde do Trabalho, 
eSocial, Assessorias SST e Vacinas.

Os encontros nasceram da junção do 
Plano de Desenvolvimento Regional do 
Ciesp/Sorocaba e da necessidade da criação 
do Grupo Coalizão Empresarial, do Estado. 
“Nossa Regional engloba 48 municípios de 
toda região. Além de apresentar a Jornada 
de Transformação Digital e a Trilha de 
Segurança e Medicina do Trabalho do SESI 
para os empresários da região, esse projeto 
conta com a parceria do secretário Jorge 
Lima, que forma um Grupo de Coalizão 
Empresarial para fomentar o crescimento 
da região e oferecer maior sinergia à cadeia 
produtiva”, enfatiza Syllos. 

VOTORANTIM
Em Votorantim (SP), o encontro aconteceu 
em maio e reuniu cerca de 80 empresários. 
A prefeita de Votorantim, Fabíola Alves, 
destacou que a cidade estava vivendo um 
momento promissor e que a ação fez toda 
diferença para fomentar o empreendedo-
rismo nas empresas que estão instaladas. 

“Recebemos diversos empreendi-
mentos imobiliários e esse movimento 
faz com que outras empresas também 
se instalem aqui, gerando oportunidades 
para as pessoas que vivem no município”, 
disse Fabíola.

O diretor do Senai/Sorocaba, Fábio 
Rocha, ressaltou a importância de Voto-
rantim no cenário de desenvolvimento 
regional. “Entendemos que as instituições, 
as empresas, as prefeituras e as entidades 
de classe devem andar juntas, pois só assim 
vamos elevar o potencial de cada cidade e 
da região como um todo”, concluiu.

ITAPETININGA
Em junho, foi a vez de Itapetininga, que 
contou com mais de 50 participantes, 
incluindo o diretor Syllos, autoridades como 
o prefeito de Itapetininga, Jeferson Brun; 
o diretor do Sesi/Sorocaba, Votorantim, 
Tatuí e Itapetininga, Júlio César Martins; 
representantes do Senai, Higor Fabri; e 

Erly Domingues de Syllos, diretor-ti-
tular do Ciesp/Sorocaba, expressou satis-
fação com o encontro e falou da intenção 
do Ciesp em liderar um grupo de trabalho 
voltado para o desenvolvimento regional, 
ampliando o foco de 27 para 48 municípios 
da Região Administrativa de Sorocaba, que 
se concretizou ao longo de 2023. “Nosso 
objetivo é alavancar o desenvolvimento 
de toda RMS, de maneira organizada e 
sustentável, melhorando, cada vez mais, os 
índices econômicos e explorando as voca-
ções de cada cidade”, afirmou Syllos.

A base do Plano de Desenvolvi-
mento Regional, realizado pelo Departa-
mento de Competitividade e Tecnologia 
(DECOMTEC) do CIESP, que levantou as 
vocações de cada região, permite a identi-
ficação das potencialidades de cada cidade 
e facilita a instalação de polos industriais 
com mão de obra qualificada, foi muito 
elogiado na ocasião. 

A partir disso, até o fechamento desta 
edição, aconteceram 7 ‘Encontros Empre-
sariais de Inovação, Capacitação e Parce-
rias’ em cidades da região: Votorantim, 
Itapetininga, Tatuí, Itapeva, Ibiúna, Porto 
Feliz e Itapetininga, sendo que nos últimos, 
o secretário Jorge Lima esteve presente.

Em cada encontro foram apresen-

ALGUNS RESULTADOS DOS 
ENCONTROS EMPRESARIAIS:

16.428

13 mil 224
6 mil

empresas cadastradas no programa Jornada da 
Transformação Digital no estado de São Paulo

empresas cadastradas 
na região

realizaram o 
diagnóstico

estão na etapa 2 
do programa
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para atender a demanda da cidade que vem 
crescendo bastante”, anunciou.

ITAPEVA
Em novembro, aconteceu a 19ª Coalizão 
Empresarial, que também contou com 
apoio do CIESP, com a presença do secre-
tário Jorge Lima. O objetivo foi discutir 
estratégias para o desenvolvimento 
regional, formas de incentivo ao empreen-
dedorismo e atração de investimentos para 
estimular as vocações e fortalecer a cadeia 
produtiva da região. O evento foi realizado 
no Enjoy Clube, no centro da cidade.

Participaram o empresário Takeyuti 
Ykeuti Filho, conselheiro e representante 
local do CIESP em Itapeva, o prefeito da 
cidade, Mário Tassinari, os secretários 
Guilherme Piá e Roberto Lucena, além de 
outras autoridades e empresários da região. 

“Esta é uma região que tem um forte 
potencial agrícola, mas também é muito 
forte no minério e ecoturismo, o que preci-
samos é de um desenho, em parceria com 
o empresariado, para desenvolver ainda 
mais essas áreas, gerando mais renda e 
emprego para a região”, afirma o Secretário 
de Desenvolvimento Econômico, afirmou 
Jorge Lima.

do Sebrae, Marcelo Azevedo; a secretária 
de Agricultura, Agronegócio, Trabalho e 
Desenvolvimento de Itapetininga, Walkyria 
Tavares Vieira de Andrades, e do vereador 
Leonardo Correa.

O prefeito Brun destacou o momento 
único da cidade, que teve o maior cresci-
mento econômico per capita do estado 
de São Paulo em cinco anos, de 107%, e 
afirmou que duas grandes empresas como 
a Toyota Gosei Co. e a Nutrien anunciaram 
investimentos em Itapetininga. “Apesar de 
Itapetininga ter hoje 170 mil habitantes, 
se considerarmos as cidades vizinhas a 
população chega a 530 mil habitantes e 
boa parte dessas pessoas fazem compras 
hoje na nossa cidade, que nos últimos 
anos recebeu grandes redes do varejo”, 
ressaltou o prefeito.

Syllos afirmou que os programas apre-
sentados auxiliarão empresas a capacitar 
profissionais necessários às demandas 
tecnológicas. Informou que há uma 
grande falta de profissionais qualificados 
no mercado de trabalho. “Somente na área 
de Tecnologia da Informação (TI) temos 
uma demanda de 800 mil profissionais 
e o Brasil tem capacidade para formar 
135 mil profissionais. Com esse trabalho 
de consultoria do Senai e do Sebrae, as 
empresas podem se inserir na Indústria 
4.0 com ganhos expressivos de produtivi-
dade”, afirma.

TATUÍ
Em julho, o encontro em Tatuí contou com 
a presença de cerca de 70 empresários, 
além da participação do secretário Jorge 
Lima; do prefeito de Tatuí, Miguel Lopes 
Cardoso Júnior; do diretor Syllos; do diretor 
do Sesi, Martins; o diretor do Senai, Rocha; 
o gerente regional do Sebrae, Alexandre 
Martins, entre outras autoridades.

Na ocasião, o secretário Lima destacou 
a importância de se formar o Grupo 
Coalizão para reindustrializar o estado 

de São Paulo e qualificar profissionais de 
acordo com a vocação de cada região. “É 
fundamental qualificar a mão de obra para 
que tenhamos resultado direto na empre-
gabilidade, mas a demanda precisa vir das 
prefeituras e dos empresários”, disse.

Lima afirmou que no primeiro semestre 
de 2023 o Governo de São Paulo atraiu R$ 
174 bilhões em novos negócios e operações 
empresariais. “Esse é um número excelente 
que atinge 98 cidades”. Disse também 
que a região de Sorocaba foi uma das que 
mais cresceu nos últimos seis meses e “a 
parceria com o CIESP e a FIESP tem sido 
fundamental para atrair novos investi-
mentos e gerar mais renda e emprego para 
os paulistas”, declarou.

Lima lembrou ainda a importância de se 
tratar o turismo como negócio e não apenas 
como lazer, já que Tatuí recebe cerca de 55 
mil turistas interessados, especialmente, 
nos atrativos musicais e gastronômicos 
oferecidos pela cidade. Ele citou que o PIB 
do turismo mundial é de 10,5%, enquanto 
no Brasil é de 7,7%. “Se o Brasil alcançar a 
média mundial, isso representaria um acrés-
cimo de 250 bilhões por ano e a criação de 
4 milhões de empregos”, concluiu.

O prefeito de Tatuí, Miguel Lopes 
Cardoso Júnior, afirmou que a aproximação 
com a secretaria e os programas aplicados 
do Sistema S vem possibilitando a reso-
lução de antigas demandas. 

O gerente do Sebrae, Martins fez 
anúncios importantes para a região, que 
também fomentam o crescimento empre-
sarial. “A nossa região recebeu R$ 5.2 
milhões do Sebrae para a Jornada de Trans-
formação Digital, é a região que recebeu 
o maior investimento nesse projeto. Além 
disso, nos próximos meses o Sebrae vai 
instalar uma segunda unidade em Tatuí 
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Entre os presentes também estavam o 
prefeito de Porto Feliz, Dr. Antônio Cássio 
Prado; o deputado estadual Bruno Zambelli; 
os diretores do Ciesp/Sorocaba, Syllos e 
Mário Tanigawa; o representante local do 
Ciesp/Sorocaba em Porto Feliz e executive 
manager Sites and Intercompany Business 
da LANXESS, Robert Madersdorfer; do o 
presidente do Parque Tecnológico de Soro-
caba, Nelson Cancellara; além de secretá-
rios municipais e vereadores de Porto Feliz, 
do secretário de Desenvolvimento Econô-
mico de Sorocaba, além de representantes 
de entidades e da área empresarial.

O prefeito Prado apontou que Porto Feliz 
já é um polo de atração de novos investi-
mentos. Além de estar no triângulo de ouro 
do interior paulista, entre as cidades de São 
Paulo, Campinas e Sorocaba. Ele apontou 
que nos últimos anos anunciaram dezenas 
de novas empresas e indústrias com inves-
timentos superiores a 5 bilhões de reais e a 
criação de mais de 5 mil empregos diretos.

O PIB per capita do município supera a 
média nacional e estadual. “Porto Feliz tem 
uma das maiores renda per capita da região 
e um IDHM de O,76”, afirma o prefeito.

A Jornada da Transformação Digital 
foi apresentada pelo diretor do Senai Itu, 
Helvécio Siqueira de Oliveira. Segundo ele, 
no Estado de São Paulo, com dados do dia 
15 de fevereiro, já são 16.428 empresas 
cadastradas, sendo que 13 mil já realizaram 
diagnóstico e mais de 6 mil estão na etapa 
2. Na região, são 224 empresas cadastradas. 
“Esse processo traz mais competitividade 
para as empresas”, afirma.

O Sebrae também apresentou os dados 
atualizados que envolvem a Jornada e 
outros programas que visam auxiliar os 
empreendedores. “Investimos mais de R$13 
milhões na Região Metropolitana de Soro-
caba”, ressaltou Alexandre Martins, gerente 

CAPA

IBIÚNA
O último encontro de 2023 aconteceu na 
Estância Turística de Ibiúna. Contou com 
cerca de 60 participantes, e teve a presença 
do secretário Lima;  do prefeito de Ibiúna, 
Paulo Sasaki; do diretor Syllos; do diretor 
do Sesi, Martins; do diretor do Senai/
Alumínio, Adriano Secco; do presidente 
da AISAM (Associação das Indústrias de 
São Roque, Araçariguama, Alumínio e 
Mairinque), Vinício Pensa;  do presidente 
da Associação Comercial e Empresarial 
de Ibiúna, Levi Cardoso; do gerente geral 
da CAISP, Trond Larsen; do secretário 
da Indústria e Comércio de Ibiúna, José 
Antônio Soares de Melo;  do secretário 
de Governo de Ibiúna, Tiago Albertin; 
do vice-presidente do CIESP, Ignácio de 
Moraes Junior; entre outras autoridades.

O prefeito de Ibiúna, Sasaki, apontou 
a necessidade da duplicação da rodovia 
Bunjiro Nakao, que liga Ibiúna a São Paulo. 

O secretário Jorge Lima destacou que 
São Paulo trabalha a partir de três grandes 
pilares: a reindustrialização, a transição 
energética e o desenvolvimento regional. 
“A cidade de Ibiúna tem grande potencial 

em frutas, hortaliças e turismo. Para esti-
mular o pilar de desenvolvimento regional 
vou visitar as 645 cidades do estado de 
São Paulo. Com Ibiúna já visitamos 157 
municípios este ano. Nosso projeto é de 
estado e não de governo, por isso estamos 
fazendo um planejamento estratégico de 
dez anos”, disse.

PORTO FELIZ
Em 2024, o primeiro a acontecer foi na 
cidade de Porto Feliz com a parceria da 
Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico, da Prefeitura de Porto Feliz, 
do Ciesp, do Sesi, do Senai e do Sebrae.  
Contou com a presença de 80 empresários 
e a do secretário Jorge Lima.

Diretores do Ciesp, secretário Jorge Lima e autoridades ao final do encontro em Porto Feliz
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regional do Sebrae. Somente na Jornada 
foram 310 atendimentos, com investimentos 
que ultrapassam R$ 3,5 milhões.

Martins ainda apresentou uma novi-
dade: o Programa Líder, que tem o intuito 
de desenvolver e preparar regionalmente 
pessoas capazes de liderar um movimento 
de progresso econômico e sustentável.

“Ao final deste programa, o intuito é ter 
um comitê da iniciativa privada que cuide 
do desenvolvimento econômico”, explica. 
O programa deve acontecer em 19 meses, 
entre este ano e 2025.

A Trilha de Saúde e Segurança do 
Trabalho (SST) foi apresentada por 
Guilherme Sabio, diretor do Sesi Indaia-
tuba/ Itu e Alexandre Mendes, engenheiro 
de Segurança do Trabalho do Sesi. “A Trilha 
é o início do caminho, para que a empresa 
consiga até mesmo zerar problemas de 
SST”, afirmou Mendes.

Syllos falou sobre a trajetória do 
programa, que iniciou em março de 2023, 
e da importância do Plano de Desenvol-
vimento Regional, feito pelo CIESP. “A 
Regional Sorocaba foi a primeira a desen-
volver uma pesquisa e um estudo para iden-
tificar as vocações econômicas da nossa 
região e nosso projeto está sendo usado 
como modelo para outras regiões do estado 
de São Paulo”, disse Syllos.

O secretário Jorge Lima destacou o plano 
inédito do CIESP e as diretrizes do governo 
estadual. Também discutiu sobre um projeto 
de R$1 bilhão de investimentos para a cidade 
de Porto Feliz. “Porto Feliz tem uma forte 
vocação industrial e agrícola, fazendo parte 
do Plano de Desenvolvimento Regional 
que o Ciesp/Sorocaba vem realizando em 
parceria com nossa secretaria. A região de 
Sorocaba tem feito um trabalho brilhante e a 
diretoria do Ciesp tem sido incansável nessa 
agenda”, ressaltou. 

“Nós estamos construindo com os depu-
tados, prefeitos, entidades e empresários, 
uma parceria para entender aonde vamos 
alavancar e colocar esforço. Por isso está 
funcionando tão bem”, acrescentou o secre-
tário Jorge Lima.

O encontro contou ainda com a parti-
cipação do diretor do Senai/Sorocaba, 
Fabio Rocha; e do diretor do Sesi/Soro-
caba, Júlio César Martins.

ITAPETININGA
Em março de 2024, o secretário Jorge Lima 
esteve em Itapetininga para a reunião do 
Grupo Coalizão Empresarial. Na ocasião, 
foi recepcionado pelo prefeito de Itapeti-
ninga, Jeferson Brun e pelo diretor-titular 
do Ciesp/Sorocaba, Syllos. A deputada 
Federal, Simone Marquetto, secretários 
municipais, vereadores, empresários, repre-
sentantes de entidades setoriais e lide-
ranças políticas também participaram. O 
encontro foi realizado no Auditório Muni-
cipal “Alcides Rossi”.

Syllos apontou o papel do Ciesp/Soro-
caba para o desenvolvimento regional e 
ressaltou a parceria com as prefeituras 
nesse processo. “O Ciesp busca trabalhar 
em parceria com os municípios, pois essa 
é uma maneira de apoiar as indústrias e 
atrair novos investimentos para nossa 
região”, destacou o diretor, que é natural 
de Itapetininga.

Já o anfitrião do encontro, prefeito 
Jeferson Brun, enalteceu a diversificação 
que a cidade fez nos últimos anos. “Temos 
13 cidades que ficam a cerca de 50 km de 
Itapetininga e nossa cidade, atualmente, 
é uma opção para cerca de meio milhão 
de habitantes, graças à sua diversidade, 
proximidade e facilidade de acesso”, 
concluiu Brun.

O secretário Jorge Lima afirmou que a 
cidade é muito importante para a Região 
Administrativa de Sorocaba e que foram 
discutidos os detalhes da vocação do 
município e que “agora é colher os proje-
tos”,ressaltou. Ele ainda agradeceu ao 
prefeito Brum, à deputada Simone e ao 
diretor Syllos.

Os Encontros serão realizados em outras 
cidades da região com datas a serem 

definidas.
Outras informações sobre o Ciesp/

Sorocaba no site
www.ciespsorocaba.com.br

ou pelos telefones (15) 4009-2900 e
(15) 99178-4640 (WhatsApp).

Nosso objetivo é alavancar o 
desenvolvimento de toda Região 
Metropolitana de Sorocaba, de maneira 
organizada e sustentável, melhorando, 
cada vez mais, os índices econômicos e 
explorando as vocações de cada cidade
ERLY DOMINGUES DE SYLLOS
DIRETOR-TITULAR DO CIESP/SOROCABA
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CAPA

Toyota anuncia 
investimento bilionário 
histórico em Sorocaba 
com presença do CIESP

INVESTIMENTO HISTÓRICO EM SOROCABA

O investimento histórico de R$ 11 bilhões, o maior do setor automotivo já feito no estado, 
foi anunciado durante reunião em março, com a presença do presidente do CIESP, do diretor-titular 
do Ciesp/Sorocaba, do vice-presidente da República, do governador e outras autoridades

N
o dia 05 de março, a Toyota do 
Brasil anunciou o investimento 
de R$ 11 bilhões no País até 
2030, que serão destinados 
à aceleração da tecnologia 

híbrida flex e para o processo de descar-
bonização, com a geração estimada de 2 
mil empregos diretos em Sorocaba. 

O anúncio aconteceu durante reunião 
com o CEO da Toyota para a América 
Latina e Caribe, Rafael Chang, o presi-
dente do CIESP, Rafael Cervone e o 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, o vice-presidente 
do Brasil e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, o secretário de Desen-
volvimento Econômico de São Paulo, 
Jorge Lima, o prefeito de Sorocaba, 
Rodrigo Manga, e outras autoridades. 

De acordo com Syllos, a Toyota já é a 
maior exportadora de veículos do Brasil 
e os investimentos anunciados terão 
impacto positivo no desenvolvimento 
econômico da Região Metropolitana 
de Sorocaba. “Nos próximos seis anos 
a Toyota fará duas mil novas contrata-
ções diretas, que somadas aos empregos 
indiretos poderá chegar à criação de dez 
mil postos de trabalho na cadeia produ-
tiva. Isso irá gerar um grande impacto e 
desenvolvimento para nossa região, uma 
vez que esse investimento expressivo 
irá refletir na cadeia de fornecedores 
de autopeças, que em Sorocaba é muito 
forte”, disse Syllos.

Rafael Chang confirmou que o plano 
de investimentos é o mais importante em 

66 anos de história da Toyota no Brasil 
e o aporte ampliará a capacidade de 
produção de veículos e motores, com a 
introdução de novos modelos equipados 
com a inovadora e pioneira tecnologia 
híbrida flex da marca. 

Isso inclui a expansão do parque fabril 
em Sorocaba, de forma gradual, a partir 
de meados de 2025, com conclusão 
prevista para o final de 2026. Segundo a 
Toyota, R$ 5 bilhões já estão confirmados 
até 2026 e incluem a fabricação de um 
novo veículo compacto híbrido flex, 
com início de montagem para o início 
de 2025. A produção de outro modelo 
híbrido flex, desenvolvido especialmente 
para o mercado brasileiro, também está 
nos planos da Toyota até 2030.

O planejamento prevê a manutenção 
de 100% dos empregos e a criação de 500 
novos postos de trabalho na planta de Soro-
caba, com o objetivo de apoiar o cresci-
mento da capacidade produtiva. As contra-
tações terão início em meados de 2026 e, 
até 2030, deverão alcançar 2 mil novos 
empregos diretos e chegar a aproximada-
mente 10 mil postos de trabalho na cadeia 
produtiva com a soma das vagas indiretas.

“Isso é uma consequência direta da 
elevada procura, no mercado nacional e 
internacional, por veículos eletrificados 
produzidos no País”, destacou Chang. 

Além disso, vão promover o desen-
volvimento da cadeia de fornecedores 
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de componentes para veículos eletrifi-
cados. “Apoiamos assim o processo de 
descarbonização da mobilidade no País 
e em toda a região da América Latina”, 
afirmou o CEO da Toyota.

O vice-presidente da República enal-
teceu que as esferas de governo vão 
somar esforços para fomentar a indus-
trialização voltada à produção de 
veículos híbridos elétricos no Brasil, para 
diminuir a dependência de importação de 
peças e materiais. “É um avanço extraor-
dinário para Sorocaba, para região e para 
o Brasil”, disse Alckmin.

Segundo o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, o estado receberá nos 
próximos anos mais de 300 bilhões de 
reais em investimentos privados. Ele citou 
os mais de R$ 50 bilhões que estão sendo 
investidos em data centers, outros mais 
de R$ 50 bilhões que estão sendo inves-
tidos na indústria de energia e do gás e 
de bilhões de reais que estão sendo inves-
tidos em papel e celulose em Lençóis 
Paulista, mas destacou Sorocaba. 

“Hoje vamos falar dos 11 bilhões 
que serão investidos aqui em Sorocaba. 
Há tempos a gente teve uma reunião 
com a Toyota e eles nos alertaram que 
tinham uma decisão importante que 
seria tomada e que o board estava estu-
dando se iriam investir no Brasil ou no 
México. A ida do secretário Jorge Lima 
ao Japão para conversar diretamente com 
os tomadores de decisão da Toyota, além 
da liberação do crédito de ICMS que o 
governo fez para apoiar os investimentos 
da empresa, foram decisivos para gerar 
confiança mútua, culminando na decisão 
desse aporte em Sorocaba, em que dois 
mil pais de família vão levar os sustentos 
para suas casas”, destacou o governador.

O presidente do CIESP e primeiro vice-
presidente da FIESP, Rafael Cervone, 
afirma que o Ciesp e a Fiesp vêm atuando 
de maneira muito próxima da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico do 

Nos próximos seis anos a Toyota fará 
duas mil novas contratações diretas, 
que somadas aos empregos indiretos poderá 
chegar à criação de dez mil postos de 
trabalho na cadeia produtiva.
ERLY DOMINGUES DE SYLLOS
DIRETOR-TITULAR DO CIESP/SOROCABA

Estado de São Paulo e do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços para encontrar soluções que 
possam aumentar a competitividade das 
indústrias paulistas.

O secretário Jorge Lima, que já havia 
citado no Encontro de Empresários do 
Ciesp/Sorocaba, em Porto Feliz, que a Toyota 
teria novidades, afirma que esse anúncio 
traz a indústria paulista para a vanguarda 
da transição energética, que está muito feliz 
de que os esforços feitos não deixaram que 
esse investimento fosse para outro país e 
agradeceu a Toyota, ao secretário esta-
dual de Fazenda e Planejamento, Samuel 
Kinoshita e ao governador Freitas.  “Estou 
muito feliz por essa importante conquista 
do estado de São Paulo... Certamente, 
o investimento trará um importante 
impacto no desenvolvimento econômico 
de toda a região”, disse Lima. 
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A Reforma Tributária e os impactos 
na indústria automotiva brasileira

N
o âmbito das discussões acerca da 
Reforma Tributária, uma questão 
de relevância surgiu entre a apro-
vação da PEC 45/2019 no Senado 
e na aprovação e promulgação na 

Câmara dos Deputados: a persistência de 
benefícios fiscais considerados obsoletos.

Neste contexto, a entrevista a seguir com o 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Domin-
gues de Syllos, aborda justamente essa contro-
vérsia em torno da prorrogação de incentivos 
fiscais a determinadas empresas do setor 
automotivo, conforme incluídos no art. 19 da 
versão aprovada e promulgada pela Câmara 
dos Deputados em dezembro de 2023. 

Revista do Ciesp/Sorocaba:
Erly de Syllos, o senhor mencionou preocupa-
ções em relação à Reforma Tributária, espe-
cialmente em relação a um benefício fiscal 
obsoleto. Pode nos explicar mais sobre isso?
Erly de Syllos: Certamente. No art. 19, a versão 
aprovada pelo Senado e agora aprovada e 
promulgada pela Câmara, incluiu dispositivos 
à PEC 45/2019 que estendem um benefício 
fiscal a um grupo seleto de empresas, princi-
palmente a FIAT/JEEP. 

Revista do Ciesp/Sorocaba: Quais são os 
problemas específicos com esses dispositivos?
Erly de Syllos: Esses dispositivos não estavam 
no relatório anterior, que condicionava o bene-
fício à inovação em veículos eletrificados. Agora, 
o texto aprovado prorroga o incentivo fiscal 
sem exigir novos investimentos, permitindo a 
produção de motores a combustão, algo que já 
foi depreciado e incentivado anteriormente.

Revista do Ciesp/Sorocaba: E qual é o impacto 
disso na concorrência no setor automotivo?
Erly de Syllos: A concorrência no setor auto-
motivo será prejudicada, afetando também os 

fundos de participação dos estados e municí-
pios. Isso representa uma quantia significativa, 
em torno de R$ 5 bilhões por ano. Essa é uma 
questão que  também foi divulgada por grandes 
montadoras como a Toyota, Volkswagen e 
General Motors, em carta aberta.

Revista do Ciesp/Sorocaba: O Tribunal de 
Contas da União (TCU) considerou esse incen-
tivo ineficaz, certo? Quais foram as conside-
rações do Tribunal?
Erly de Syllos: Sim, exatamente. O Tribunal de 
Contas da União, por meio do Acórdão nº 
600/2023, apontou a ineficácia desse incentivo, 
destacando a falta de ganhos reais para a região, 
apenas a geração de renda para os beneficiados.

O relatório indicou ainda que cada emprego 
gerado custa aos cofres públicos R$ 34 mil por 
mês, sem contribuir para a riqueza de outros 
Estados do Nordeste e outras regiões. Isso 
cria uma competição desleal e afasta inves-
timentos em outros polos automotivos indus-
triais do país. Criando um real desestímulo ao 
investimento nos demais parques fabris exis-
tentes no Brasil todo.

A decisão do TCU, unânime, recomendou 
o encerramento desse modelo de benefício 
fiscal devido à falta de avaliação, controle 
e gestão dos efeitos, além da ausência de 
monitoramento.

Revista do Ciesp/Sorocaba: Entendi. Agora, em 
relação à proposta de prorrogação do incen-
tivo na Constituição Federal, como isso se 
alinha aos princípios da Reforma Tributária?
Erly de Syllos: Vai contra os princípios da 
Reforma Tributária, que buscam acabar com a 
guerra fiscal e eliminar anomalias tributárias. 
Acreditávamos que a supressão desses dispo-
sitivos ajudaria a incentivar novas tecnologias 
e justificar os gastos tributários para a efetiva 
descarbonização. 

O que o texto aprovado da PEC 45 pode incidir no desenvolvimento 
e em novos investimentos na indústria automotiva
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O 
1º Fórum Regional de ESG 
(Meio Ambiente, Social e Gover-
nança), aconteceu em setembro, 
no auditório do Ciesp/Sorocaba, 
contou com cerca de 130 partici-

pantes, com diversas palestras e apresenta-
ções de casos de sucesso.

Foi realizado pelo Ciesp/Sorocaba e a 
Certifica Gestão de Sistemas, em parceria 
com a Sorocaba Refrescos, o Grupo VA 
Soluções Sustentáveis, a Apter Tecnologia 
e Inovação, o Parque Tecnológico de Soro-
caba (PTS) e a Inova Sorocaba.

Participaram da abertura oficial, o 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos; o 1º diretor-secre-
tário do CIESP, Marcos Andrade; o coor-
denador regional de Meio Ambiente da 
FIESP, Alexandre Vilella; o gerente da 
Agência Ambiental CETESB (Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo), Allan 
Cellim e o superintendente da Secretaria 
de Meio Ambiente de Sorocaba, Alfeu 
Neto Malavazzi, representando o prefeito 
de Sorocaba, Rodrigo Manga. Na oportuni-
dade, Paulo Mendonça,diretor da Certifica 
Gestão de Sistemas, foi homenageado com 
uma placa pelos diretores do Ciesp/Soro-
caba pelos 18 anos da empresa.

O 1º diretor-secretário do CIESP, Marcos 
Andrade apresentou sua experiência na 

1º Fórum Regional de ESG 
acontece no Ciesp/Sorocaba
Evento teve diversos desdobramentos e dados sobre o tema ESG

empresa Expor Manequins, que utiliza 
materiais sustentáveis que podem ser reci-
clados. Ele citou uma pesquisa realizada 
pelo IDV (Instituto para Desenvolvimento 
do Varejo), no qual o número de consumi-
dores que dizem valorizar empresas preo-
cupadas com o ESG cresceu de 50% para 
62%, de 2022 para 2023, mas o preço ainda 
é o que mais conta na hora da compra. 

Ele afirma que o ESG é um tema que 
não pode mais ser ignorado, pois trata-se 
de uma tendência que tem impacto nos 
produtos, nos negócios e na vida das 
pessoas. “Se for possível produzir com 
um preço competitivo, seguindo as boas 
práticas de ESG, esse é o melhor cenário”, 
destacou.

O coordenador regional de Meio 
Ambiente do Departamento de Desen-
volvimento Sustentável da FIESP/CIESP, 
Alexandre Vilella, apresentou um pano-
rama geral na relação das empresas com 
colaboradores, fornecedores e com o 
mercado no que diz respeito ao ESG.

Mendonça explicou que o ESG surgiu em 
2004, quando o então presidente da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) propôs 
um pacto global em parceria com o Banco 
Mundial, que resultou em 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 
metas até 2030.

Abertura do Fórum 
Regional de ESG
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CERTIFICA GESTÃO 
DE SISTEMAS É 
DESTAQUE EM BAURU 
NA CATEGORIA 
EMPREENDEDORISMO

A Empresa Parceira Contribuinte ao 
Ciesp/Sorocaba, foi destaque, entre 
outras 21 empresas, na 37º edição 
do Prêmio Atenção, promovido pela 
Revista Atenção, de Bauru (SP), que 
possui 41 anos de atuação.

O intuito é incentivar o cresci-
mento econômico e social de Bauru. 
A Certifica recebeu o primeiro lugar 
na categoria Empreendedorismo. 

No período da tarde foram abordados 
os temas Meio Ambiente, Social e Gover-
nança Corporativa com apresentações de 
boas práticas de empresas como Grupo 
V.A. Engenharia, que falou sobre eficiência 
energética; Metso Equipamentos, que 
compartilhou as boas práticas de respon-
sabilidade ambiental, social e governança; 
Grupo Tech Wind, que apresentou soluções 
eólicas; Aptar do Brasil, que apresentou sua 
estratégia global de sustentabilidade que 
conta com 5 pilares: pessoas, economia 
circular, soluções em reciclagem, opera-
ções e fornecedores. Também participou 
do encontro o escritório de advocacia 
Maia, que falou sobre a importância da 
LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) nas 
políticas de conformidade das empresas.

O consultor Mauricio Micheletti abordou 
o tema da responsabilidade social nas 
empresas e trouxe o caso do Instituto 
Adimax, que contribui para a inclusão 
social das pessoas com deficiência visual 
por meio do cão-guia.

O professor João Neroni apresentou os 
pilares da governança corporativa e como 

Paulo Mendonça durante palestra

deve ser a gestão nas empresas. Já a coor-
denadora do Sistema de Gestão Integrado 
e Excelência Operacional da Sorocaba 
Refrescos, fabricante da Coca-Cola Brasil, 
Karen Newman Belmello, apresentou as 
boas práticas e o sistema de auditoria da 
companhia.

Na avaliação do diretor-titular Syllos, o 
1º Fórum Regional de ESG terá desdobra-
mentos. Pudemos observar durante as apre-
sentações que o ESG envolve ações que já 
praticamos no dia a dia, mas uma boa parte 
das empresas que aqui estão não entendiam 
esse conceito de ESG, concluiu Syllos.

NÚCLEO ESG É IMPLEMENTADO
NO CIESP/SOROCABA
O Núcleo ESG do Ciesp/Sorocaba, coor-
denado por Paulo Mendonça, foi iniciado 
com o apoio e auxílio de Karem Newman, 
da Sorocaba Refrescos e do consultor e 
professor João Neroni, da Athon Ensino 
Superior. 

De acordo com Mendonça, o objetivo 
é poder concatenar as ideias e práticas 
do mercado de ESG para as empresas  

da Região Metropolitana de Sorocaba. 
“Queremos  fazer uma conexão das práticas 
que estão acontecendo de uma forma 
global e trazer de uma forma traduzida para 
as empresas”,explica.

Ele também aponta algumas mudanças 
nas normas ISO em 2024. “A partir deste 
ano é obrigatório a colocação da questão 
das mudanças climáticas, que devem ser 
foco de todas as empresas”,afirma.. 

São nesses e outros pontos, que o Núcleo 
vai atuar,segundo Mendonça. “Queremos 
que as empresas da região estejam ante-
nadas sobre as mudanças, sobre as boas 
práticas relacionadas com a questão do 
ESG”, afirma.

Mais informações sobre o Núcleo serão 
passadas pelos canais de comunicação do 

Ciesp/Sorocaba.

Paulo Mendonça recebe 
homenagem de diretores
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OPORTUNIDADES

A “Quarta com o Prefeito - edição especial com empresários” 
aconteceu em novembro para auxiliar com demandas de 
empresários com o poder público

O CIESP/SOROCABA realizou no dia 08 
de novembro em sua sede, o programa 
“Quarta com Prefeito + Café com empre-
sários”, edição inédita em parceria com 
a Prefeitura de Sorocaba e com o apoio 
da Associação Comercial de Sorocaba 
(ACSO), reunindo mais de 150 empre-
sários, com o intuito de desburocratizar 
questões com o poder público.

Contou com a presença da primeira-
dama e presidente do Fundo Social de 

Empresários têm demandas ouvidas 
em evento especial no Ciesp/Sorocaba

DESBUROCRATIZAÇÃO

Solidariedade (FSS), Sirlange Maganhato, 
todos os 23 secretários de governo e 
diversos diretores de área para atender e 
dar andamento às demandas dos empre-
sários dos setores da indústria, comércio 
e serviços.

Erly Domingues de Syllos, diretor-ti-
tular do Ciesp/Sorocaba, afirma que esse 
trabalho foi feito de mãos dadas com a 
Prefeitura, que comprou essa ideia. “O 
fato de ter uma quarta-feira com a popu-
lação, que resolve tantos problemas, nos 
fez perceber que esse formato se encai-
xaria também com os empreendedores, 
que muitas vezes não têm a orientação 
necessária ou estão esperando pela apro-
vação de seus projetos. É para facilitar a 
vida de quem quer gerar emprego, mudar 
a economia e pagar impostos e também 
auxiliar a prefeitura na resolução dos 
entraves ”, relata Syllos.

Como o caso da empresa NCH Brasil. O 
diretor de operações da empresa, Wagner 
Pollis, afirma que participaram desse evento  
para ter justamente o acesso e resolver 
uma demanda complexa, que há tempos 
se arrasta. “É uma questão da localização 
da empresa, que nasceu mesmo antes do 
bairro se alocar em torno. Estamos com 
alguns problemas produtivos por conta 
disso. Conversamos com as secretarias 
pertinentes e aguardamos possível reso-
lução deste caso com mais esperança. Não 
me lembro de nenhum outro prefeito que 
tenha feito isso, você chegar e conversar 
com ele pessoalmente. Rompemos essa 
barreira hoje”, explica Pollis.

O prefeito de Sorocaba, Rodrigo Manga, 
agradeceu a todo o empresariado da cidade 
que trabalha para o desenvolvimento da 
indústria e do comércio local. “A ideia é 
que esse atendimento desburocratize e 
melhore resultados. Por exemplo, às vezes 
o empresário tem uma demanda da Secre-
taria de Planejamento que não está conver-
sando com a Secretaria de Obras, e aqui 
conseguiram. Sorocaba conseguiu sair de 
um orçamento de 3 bilhões para quase 5.2 
bilhões de reais, sem aumentar os impostos. 
E isso por conta do trabalho e dos empre-
sários que investiram  na cidade, gerando 
emprego e movimentando a economia 
local”, afirma Manga.

A Associação Comercial de Sorocaba 
também apoiou a iniciativa pelo fato de os 
empresários precisarem da Prefeitura para 
muitas coisas. “Temos setores pontuais 
aqui que precisam do Setor de Planeja-
mento, e quando a coisa não anda na 
velocidade que deveria andar, empregos 
podem ser prejudicados, então a Asso-
ciação está aqui para fazer esse link com 
a Prefeitura”, afirma Hygor Duarte, presi-
dente da ACSO.

O empresário Sérgio Reze, presidente 
do Grupo Abrãao Reze, falou da impor-
tância de ter acesso ao poder público. “Sem 
dúvida nenhuma, tudo isso é importante, 
porque o prefeito pode ouvir todos os 
empresários e suas demandas, o que auxilia 
a toda comunidade ”, finaliza Reze. 

Abertura do evento no Ciesp/Sorocaba

Wagner Pollis e consultor jurídico 
NCH, Marcos Prezença, durante 
atendimento da secretaria

É para facilitar a vida 
de quem quer gerar 
emprego, mudar a 
economia e pagar 
impostos e também 
auxiliar a prefeitura 
na resolução dos 
entraves
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O LABORATÓRIO de Experimentações 
em Tecnologias 4.0, o LabX 4.0, que já 
funciona no Centro de Excelência em 
Tecnologia 4.0 (CET 4.0), no Parque 
Tecnológico de Sorocaba(PTS) desde o 
fim de outubro, é uma oportunidade para 
trazer soluções a empresas de todos os 
tamanhos. É o único no Brasil voltado 
para um sistema completo de soluções.

Está em uma área de 400 metros 
quadrados e teve seu espaço físico estru-
turado em quatro pilares: Inspirar, Saber, 
Prototipar e Conectar, cada um com 
funcionalidades específicas.

O diretor da Inova, gestora do PTS, 
André Santos, explica que Inspirar, por 
exemplo, conta com um showroom com 
17 empresas, que possuem soluções reais e 
atualizadas do mercado de tecnologias 4.0, 
demonstração de ferramentas e recursos 
práticos e interativos, além de exemplos de 
aplicação e um espaço para discussão de 
novas ideias, casos de sucesso, brainstor-
ming dinâmico e multidisciplinar.

Já, o pilar Prototipar é constituído por 
um Laboratório Maker (FabLab) completo, 
com bancadas, software e equipamentos de 
última geração, com recursos de impressão 
3D profissional, scanner 3D, corte a laser, 
usinagem, entre outros, além de kits de IoT 
(sigla em inglês para Internet das Coisas) 
e robótica, espaço demonstrador com 
empresas detentoras de tecnologias 4.0, 
apresentando soluções práticas e interativas 
para diversos setores do comércio, varejo e 
indústria. “Temos softwares bastantes caros 
e muitas ferramentas que as empresas 
podem utilizar com custos bem baixos, para 
desde desenhar a até construir protótipos 
físicos”, afirma Santos.

O LabX 4.0 foi implementado por meio 
de convênio com a Secretaria de Desen-

Sorocaba detém o único laboratório de 
tecnologia 4.0 que pode ser utilizado 
por empresas

volvimento Econômico do Governo do 
Estado de São Paulo (SDE), via sua Coor-
denadoria de Ciência e Tecnologia (CCTI), 
para a transferência de recursos finan-
ceiros destinados à implantação, no valor 
aproximado de R$ 1 milhão. 

A porta de entrada para a utilização do 
LabX é a plataforma CET 4.0 - www.cet40.
org.br, desenvolvida pela Softex em parceria 
com o Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCIT). Ela faz a ponte com o laboratório 
por meio do pilar Conectar. “É voltada ao 
diagnóstico da maturidade das empresas 
para o uso de tecnologias 4.0. É um passo 

O LABX 4.0, Laboratório de Experimentações em Tecnologia 
4.0, único do Brasil, está em Sorocaba e pode ser 
utilizado por empresas de todos os tamanhos

a passo para a 
empresa entender 
como ela está em 
relação a tecnolo-
gias 4.0 e suas aplicações, mas não só isso, 
ela também oferta as soluções para que a 
empresa resolva a questão. Além disso, 
conecta consultores certificados e especia-
lizados no desenvolvimento dessas ferra-
mentas e ainda tem o LabX para o desen-
volvimento de sistemas e produtos”, explica 
o diretor Santos.

O presidente do PTS, Nelson Cancellara, 
afirma que é uma ferramenta única e 
gratuita. Ressalta ainda para que as 
empresas aproveitem, tirem alguns minutos 
para acessar a plataforma e saber o que 
estão fazendo. “Muitos vão ficar surpresos, 
achando que estão fazendo e não estão. 
Quem não estiver conectado à tecnologia 
4.0 estará fora do mercado em pouco 
tempo!”, encerra. 

Para mais informações sobre o uso da 
plataforma ou do LabX, acesse

www.cet40.org.br ou 
www.parquetecsorocaba.com.br

O Parque Tecnológico de Sorocaba está 
localizado na av. Itavuvu, 11.777, no Jardim 

Santa Cecília. O telefone de contato é:
(15) 3316-2323

Labx no Parque Tecnológico de Sorocaba

O SENAI inaugurou no fim de novembro 
de 2023 a unidade do UpLab SENAI São 
Paulo, no Parque Tecnológico de Soro-
caba (PTS). O 1º vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, Mário Tanigawa participou da 
solenidade de abertura. “É um momento 
muito importante que aproxima a 
indústria da tecnologia desenvolvida 
pelo SENAI e por outras Startups, que 

UpLab Senai 
inaugura unidade no 
Parque Tecnológico 
de Sorocaba

TECNOLOGIA

Autoridades durante abertura oficial do evento

poderão auxiliar o mercado como um 
todo”, afirmou Tanigawa.

Segundo o diretor do Senai/Soro-
caba, Fábio Rocha, “o UpLab tem como 
principal objetivo estimular a criação de 
novos negócios e tecnologias, a tração 
mercadológica e tecnológica de startups, 
a inovação aberta, além de desenvolver 
a cultura intraempreendedora nas indús-
trias, gerando impacto socioeconômico.

A solenidade contou também com 
a presença de dirigentes do SENAI, da 
Prefeitura de Sorocaba e Sebrae São 
Paulo, além de empresários e represen-
tantes de startups. 

Mais informações sobre o UPLAB SENAI 
no e-mail uplab@sp.senai.br



OPORTUNIDADES

Novas associadas
■ ATHON ENSINO 

SUPERIOR 
Sandro Vidotto
(15) 3042-5000
www.athonedu.com.br
www.instagram.com/athon.ensinosuperior
Nasceu em 2001, e se consagrou como um centro de 
excelência capaz de equilibrar a teoria e a realidade 
do mercado de trabalho; um ensino forte, construído 
com pesquisas para identificar as competências 
desejadas pelas empresas mais importantes do país.
A Athon é uma escola com DNA ousado, focada no 
presente, mas sempre de olho no futuro. Continuam 
concentrados no desenvolvimento das habilidades 
e qualificações para formar líderes diferenciados 
e capazes de ocupar posições de destaque no 
mercado, com inovação, sempre um passo à frente 
na construção do novo.

■ CHS BRASIL 
ENGENHARIA

Carlos Henrique da Silva
(15) 99815-2245
www.chsbrasilengenharia.com.br
www.instagram.com/chsbrasil_engenharia
A CHS BRASIL possui profissionais com mais 
de 20 anos de experiência. É especializada em 
Desenvolvimento Humano, Psicologia Cognitiva, 
Engenharia de Produção, Segurança do Trabalho e 
Meio Ambiente.  Tem como objetivo ofertar solu-
ções e melhorias no cumprimento da legislação 
de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente, 
cultura de segurança, produtividade e inovação dos 
processos de SSMA, através da tecnologia com 
Sistema de Gestão das ferramentas.

■ ESSÊNCIA PORTUGUESA 
INDUSTRIA E COMERCIO 
DE OLEOS VEGETAIS

Willian Galoni 
(15) 3262-1068
A Essência Portuguesa foi fundada no final de 
2008 por uma família já tradicional no segmento. 
Em maio de 2009, após grandes investimentos, 
iniciou-se o envase do Óleo Composto Essência 
Portuguesa. Em janeiro de 2010, a empresa lança 
o Óleo Composto Balco. A filosofia de trabalho é 
a ética, o respeito aos clientes e, acima de tudo, 
a confiança em Deus, o que proporciona absoluta 
certeza de alcançar seus objetivos.

■ INTEGRAL SAÚDE 
MEDICINA DO 
TRABALHO 

Jefferson Bastos Evaristo Teixeira

(15) 99603-8028
integralsaudesorocaba.com.br
www.instagram.com/integralsaudesorocaba
Empresa especializada em Medicina e Segurança do 
Trabalho há quase 20 anos na cidade de Sorocaba. 
Clínica responsável por realizar exames admissio-
nais, periódicos e demissionais, além de exames 
complementares como Audiometria, Eletrocardio-
grama, Eletroencefalograma, Exames laboratoriais, 
entre outros.

■ LAVILABOR / 
LAVILABOR PET 

Renata Huber
(14) 3769-1121
(14) 99809-6353
www.lavilabor.net.br 
@lavilabor.oficial  |  @lavilaborpet.oficial
Atualmente a empresa Lavilabor, atua na área de 
suplementos alimentares, voltados para saúde, de 
forma natural, através de produtos para imunidade, 
beleza e tempo. Iniciou a Lavilabor Pet, área voltada 
para suplementos na área pet, no final de 2021, pela 
médica veterinária Renata Huber.

■ MOINHOS VIEIRA 
- SOLUÇÕES EM 
MOAGEM 

Flávio Pavanelli
(15) 3251-0810
moinhosvieira.com.br
br.linkedin.com/company/moinhosvieira
www.instagram.com/moinhosvieira
A Moinhos Vieira - Soluções em Moagem, está 
presente no mercado de máquinas industriais desde 
1948, com soluções eficazes para moagem e grãos, 
cereais, especiarias, fármacos e químicos. Atual-
mente é  especializada na fabricação de moinhos 
de martelo micronizadores, e vem desenvolvendo 
soluções inovadoras, para atender a demanda da 
indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética, 
garantindo aos seus clientes a assistência técnica e 
manutenção de seus moinhos, além da fabricação 
própria de todas as peças de reposição para seus 
equipamentos como peneiras, rotores de moagem e 
martelos para moinhos.

■ OITI 
Marcos Munoz
(15) 3519-3040
www.oititec.com.br/
www.instagram.com/oiti.tec
www.linkedin.com/company/oititec
A Oiti é uma empresa brasileira de IDTech, fundada 
em 1996, e pioneira na construção de um ecossis-

tema para prevenção à fraude utilizando biometria 
facial. Busca promover uma  maior segurança com o 
domínio de tecnologias de ponta, como inteligência 
artificial, visão computacional e biometria facial.

■ TALACIMO CONSTRUTORA 
Yuri Talacimo
(15) 99623-2354
www.instagram.com/talacimoconstrutora
A Talacimo Construtora foi fundada em março de 
2020, no auge da pandemia, nosso trabalho é 
focado em obras públicas, municipais e estadual, 
atuando no interior de São Paulo na Cidade de Nova 
Campina, Itapeva e Região.

■ TULIP INN SOROCABA 
Wellingtom Martins
(31) 99266-7107
www.instagram.com/tulipinnsorocaba
www.goldentulip.com.br
Funcional e emocional, tradicional e moderno, útil e 
bonito! Nossa marca é a paleta infinita existente entre 
os extremos. Não há necessidade de absolutos. Nem 
muito, nem pouco, a medida certa. Não desprezamos 
a perfeição, apenas preferimos a adequação. Procure 
o agradável, procure o útil. A vida é sobre encontrar 
o equilíbrio. Essa é a razão pela qual nós existimos!

■ BRIGHT COLORS TINTAS E VERNIZES LTDA

■ LANGE COSMÉTICOS LTDA

■	ICEFRUIT IND COM DE ALIMENTOS LTDA

■	IND COM DE BEBIDAS SADIBED 
BEBITHON LTDA

■	PAZIANI MÓVEIS MODULADOS E 
SERVIÇOS LTDA

■	IND COM DE BEBIDAS VIEIRA ROSSI LTDA

■	JFR ENERGIA SOLAR & PROJETOS 
FOTOVOLTAICA LTDA

■	LUMA ENERGIA LTDA

■ D&M ADMINISTRADORA, GESTORA DE 
RECURSOS FINC. CONSULT. S/S LTDA

■ JNR TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA

■ SOVULBOR IND. COM. DE ARTEFS. DE 
BORRACHA LTDA

■ GRB IND. COM. DE EQUIPS. LTDA

Acesse e veja como é fácil se associar:

www.ciespsorocaba.com.br
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O 
Ciesp/Sorocaba entregou, durante 
reunião do conselho, placas comemo-
rativas em reconhecimento aos 65 anos 
de presença no Brasil das empresas 
associadas ZF e Schaeffler, comple-

tadas em agosto de 2023.
A homenagem se deu durante a apresentação 

do Plano de Desenvolvimento Regional no Ciesp/
Sorocaba, desenvolvido com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Estado de São 
Paulo, que aconteceu em agosto, e reuniu cerca 
de 20 conselheiros e autoridades.

Multinacionais ZF e Schaeffler são 
homenageadas pelos 65 anos no 
Brasil e Engecall pelos seus 25 anos
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Representando a Schaeffler, estiveram o 
diretor executivo de Pesquisa e Desenvolvi-
mento, Cláudio Castro, e o diretor de Recursos 
Humanos, Kalil Nacioli. Já a ZF foi representada 
por Carlos Delich, presidente da empresa na 
América do Sul.

Castro engrandeceu o trabalho que o Ciesp/
Sorocaba realiza em prol da indústria, agrade-
cendo toda diretoria. “O Ciesp/Sorocaba faz 
um excelente trabalho, dando suporte para as 
micro, pequenas, médias e grandes empresas”.

Delich destacou o desenvolvimento da cidade 
de Sorocaba e agradeceu a homenagem. “Para-
béns também à Schaeffler, que como a ZF, 
também comemora 65 anos de atuação neste 
país. É uma honra para todos da ZF fazer parte 
dessa história de desenvolvimento da cidade de 
Sorocaba e do próprio País”, celebrou Delich.

“Estimamos que pelo menos 15 mil pessoas 
são impactadas por essas empresas e esse 
número nos dá uma ideia da importância dessas 
multinacionais alemãs para a economia da 
nossa região”, finaliza Syllos, sobre a impor-
tância das duas empresas.

Representando a Schaeffler, estiveram os 
diretores Cláudio Castro e Kalil Nacioli, 
juntamento com Carlos Delich, presidente 
da ZF na América do Sul
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A Engecall Engenharia, Projetos e Caldeiraria 
Industrial, empresa sorocabana associada ao Ciesp/
Sorocaba desde abril de 2004, completou 25 anos 
em julho de 2023. Para celebrar a data, a empresa 
realizou um almoço para cerca de 400 pessoas.

Na ocasião, o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba 
Erly Domingues de Syllos e o 1º vice-diretor Mario 
Tanigawa, presentearam o diretor da Engecall, o 
engenheiro Valdir Paezani, que também é conse-
lheiro titular do Ciesp/Sorocaba, com uma placa em 
homenagem ao 25º aniversário da empresa.

“Além de o diretor ser nosso conselheiro, a 
Engecall está sempre presente nas atividades 
promovidas pelo Ciesp/Sorocaba, colaborando 
para nosso trabalho de desenvolvimento do setor 
industrial e apoiando o associativismo. Por isso, o 
Ciesp fez questão de estar presente e comemorar 
junto com a família Engecall”, afirma Syllos.

Paezani destacou que a parceria com o Ciesp/
Sorocaba tem sido muito importante para o desen-
volvimento da empresa: “Todo relacionamento e 

troca de experiências com outras empresas que 
temos a oportunidade de fazer no Ciesp/Soro-
caba é muito importante para nós. Espero que 
essa parceria possa durar ainda muito anos e que 
possamos seguir trabalhando e contribuindo para 
o crescimento do nosso País”, concluiu.

A ZF, representada pelo presidente da América 
Latina, Carlos Alberto Delich, que fez 65 anos 
de atuação no Brasil e é uma das empresas mais 
antigas associadas ao Ciesp/Sorocaba, comenta 
que o CIESP auxilia muito nas interações empre-
sariais. “O mais importante de poder estar todo 
esse tempo no Brasil com uma empresa que é 
muito bem sucedida e importante a nível mundial, 
é poder ser parceira de todas as grandes monta-
doras, e é preciso ter essa disponibilidade, e o 
Brasil é o único que tem essa opção. O CIESP é 
fundamental para nós, então poder fazer parte 
desse grupo é incrível, pois sem ele, a ZF não 
poderia ter atingido mais pessoas e empresas”, 
afirma Delich. 

ENGECALL É HOMENAGEADA
PELOS SEUS 25 ANOS

Diretores do Ciesp/Sorocaba estiveram na comemoração dos 25 anos 
da Engecall e homenagearam Valdir Paezani
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da indústria já começou

A 
Neoindustrialização foi citada e discu-
tida em diversos setores, incluindo 
na esfera pública federal, durante 
o ano de 2023.  Há quem diga que 
é uma nova Revolução Industrial, 

ou uma reindustrialização do País, mas vai 
muito além disso.  É uma estratégia que visa o 
crescimento e a modernização de economias 
que passaram por processo de desindustria-
lização ou perda de competitividade indus-
trial. É totalmente atrelada à tecnologia, 
inovação e sustentabilidade.

Para o diretor-executivo da agência Inova, 
que gere o Parque Tecnológico de Sorocaba, 
que possui mais de 20 anos de experiência na 
área de tecnologia, com ênfase em inovação, 
projetos e consultoria, é “realmente repensar a 
indústria, só que acoplando muito mais tecno-
logia”. Ele explica que quanto mais se consegue 
acoplar e inserir tecnologia e inovação na indus-
trialização é o quanto se pode falar realmente 
de Neoindustrialização. “A indústria moderna 
é altamente dependente da tecnologia, que 
permite aumentar a produtividade, reduzir 
custos e melhorar a qualidade dos produtos”.

Porém, para que a Neoindustrialização 
aconteça de fato no Brasil, e o país passe a 
despontar ainda mais em escala global, há 
fatores envolvidos além das questões tecnoló-
gicas, como condições econômicas, a implan-
tação de políticas governamentais e capaci-
tação de pessoas.

ECONOMIA E COMPETITIVIDADE
As questões econômicas refletem tanto inter-
namente quanto externamente, principalmente 
quando o foco é a competitividade com grandes 
mercados como a China e Índia, que estão à 
frente do Brasil na produção de riquezas.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) 
divulgou em dezembro, as 20 maiores econo-
mias do mundo em 2023. O Brasil apareceu 
em nono na lista, com um PIB (Produto Interno 
Bruto) estimado em US$ 2,13 trilhões. A China 
está à frente, atrás apenas dos Estados Unidos, 
em 2º lugar, com  US$ 17,7 trilhões. A Índia 
ficou em 5º com US$ 3,73 trilhões.

A economia da China expandiu 4,9% no 
terceiro trimestre de 2023, em comparação 
com o mesmo período do ano anterior, 
segundo o Departamento Nacional de Estatís-
ticas do país informou em meados de outubro. 
A produção industrial aumentou 4,5% em 
setembro em relação ao ano anterior, igua-
lando o crescimento de agosto.

De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), o PIB (Produto 
Interno Bruto) do Brasil cresceu em 2023, 
2,9% frente a 2022. 

Para 2024, segundo o Relatório Focus do 
Banco Central, divulgado no início de março, 
a mediana das projeções avançou de uma 
expansão de 1,77% para 1,78%.

Apesar de estar longe de ser um dos 
primeiros na economia global, o Brasil está 
evoluindo. Segundo o vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo 
Alckmin, o país passou de 5º para 2º que 
mais tem atraído investimentos no mundo. 
“Estamos num momento positivo, com esta-
tísticas positivas”, citando a queda gradativa 
nos juros, redução do desemprego, o câmbio 
competitivo, a aprovação da reforma tributária 
e do arcabouço fiscal como exemplos, durante 
evento no CIESP e FIESP em dezembro.

INDÚSTRIA 
O PIB da indústria fechou o ano de 2023 com 
alta de 1,6%, segundo o IBGE.

Em 2022, a indústria brasileira cresceu 
7,5%, o maior crescimento em 11 anos. O 
setor industrial responde por cerca de 20% 
do PIB brasileiro, e é um importante motor de 

REVOLUÇÃO

Entenda como ela impacta o setor e que ficar fora dela não é uma 
opção para quem quer ser competitivo

Fr
ee

pi
k

32 / Revista do Ciesp/Sorocaba / Edição 119



crescimento econômico.
A indústria também é um dos maiores 

pagadores de impostos entre os setores. 
Segundo o secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São Paulo, Jorge 
Lima, em entrevista exclusiva à Revista do 
Ciesp/Sorocaba, 80% dos impostos são 
pagos pela indústria. Ele afirma que quanto 
mais se investe na Indústria, mais se fomenta 
outros setores. “Tem que equilibrar, precisa 
alavancar a indústria para simultaneamente 
mexer no Agro, Comércio e Serviços.”

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 
NEOINDUSTRIALIZAÇÃO
O Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC), liderado 
pelo ministro e vice-presidente da Repú-
blica Geraldo Alckmin, fez algumas inicia-
tivas em 2023, em parceria com entidades 
como o CIESP e a FIESP, para construir 
uma base para que a Neoindustrialização 
aconteça no país.

Entre elas, consta no portal do MDIC 
estão: a integração entre as políticas indus-
trial e de comércio exterior, conjugando 
abertura de mercados; estímulo à indústria e 
renovação do parque fabril; o fortalecimento 
da indústria em bases sustentáveis, com 
inovação tecnológica, capacidade expor-
tadora e comprometida com a geração de 
emprego e renda; e a reinserção do Brasil de 
maneira relevante no cenário internacional.

Em agosto de 2023, durante o Semi-
nário de Inovação e Desenvolvimento 
Tecnológico realizado pela FIESP, Alckmin, 
anunciou a menor taxa de juros da história 
para financiamento à inovação para o setor 
industrial: 4% de juros nominais ao ano. 
Ele destacou a necessidade de recursos e 
crédito compatíveis para inovação, além de 
ressaltar a importância da indústria para o 
desenvolvimento do País.

Ele anunciou a disponibilização para as 
empresas de R$ 60 bilhões para inovação 
até 2026, divididos em 4% de juros (taxa 
referencial de 2% mais 2% de taxa de admi-
nistração),  R$ 20 bilhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e outros R$ 20 bilhões do MCTI via 
Finep (Financiadora de Estudos e Projetos). 
Pela Finep e que não precisam ser reembol-
sados, mais R$ 20 bilhões estarão disponí-
veis. O programa de Neoindustrialização do 
governo, investiria até 2023, R$ 106 bilhões.

O presidente da FIESP, Josué Gomes da 
Silva, afirmou que a indústria será a loco-
motiva que puxará o crescimento nacional, 
com equidade e justiça social.  Para Josué, 
o Brasil tem condições de voltar a figurar 
entre as primeiras oito economias do mundo 

e a indústria de transformação tem um 
papel relevante para isso. “A combinação 
da Reforma Tributária com a depreciação 
imediata, do Plano Produção (o equiva-
lente ao Plano Safra para a indústria) e esse 
plano de financiamento para a inovação, 
em condições e prazos adequados, serão 
os pilares sobre os quais reconstruiremos a 
indústria no Brasil e poderemos ter desen-
volvimento muito acelerado.” 

Ele ainda ressaltou que a indústria de 
transformação é responsável por dois terços 
do total de investimento em pesquisa e 
desenvolvimento feitos no Brasil. “Portanto, 
é natural que a indústria de transformação 
seja a maior tomadora desses recursos, que 
estarão disponíveis em prazos e condições 
adequadas para um processo de inovação”, 
afirmou o presidente da FIESP.

O presidente do CIESP, Rafael Cervone, 
colocou como decisivo o apoio à área de 
pesquisa e desenvolvimento e tecnológico 
para a evolução. “Não podemos ficar para 
trás, sob pena de dano à nossa competitivi-
dade e perda de protagonismo global.”

Em dezembro de 2023, o CIESP e a 
FIESP assinaram um acordo de coope-
ração com a Finep para a promoção de 
acesso a linhas de financiamento para 
beneficiar micro, pequenas e médias 
empresas, com a participação do ministro 
do Empreendedorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno Porte, Márcio 
França, e do vice-presidente Alckmin.

A formalização do acordo de coope-
ração entre a Finep e as duas entidades 
possibilita o desenvolvimento de ações 
conjuntas. Prevê ações como a divulgação 
permanente e atualizada das políticas e 
programas, o intercâmbio de informações 
para aprimorar as políticas operacionais 

e processos da Finep, a capacitação de 
colaboradores indicados pelo CIESP e pela 
FIESP para a divulgação das linhas da Finep 
e a realização de rodadas de negócios, semi-
nários e palestras que ajudem a promover 
o acesso das micro, pequenas e médias 
empresas às linhas de financiamento.

“É um convênio para estimular a inovação 
e tecnologia em busca de novas soluções. 
Também foi lançado o cartão do BNDES. 
Tudo isso para ajudar as empresas menores a 
crescerem, investirem e inovarem, ou seja, a 
buscarem uma ‘nova pegada’ com um custo 
acessível”, disse Cervone.

2024
No fim de janeiro de 2024, o governo 
federal, com a coordenação do MDIC, anun-
ciou uma nova política industrial: a Nova 
Indústria Brasil, com R$ 300 bilhões para 
financiamentos no plano de ações até 2026 
e metas a serem cumpridas até 2033.

Estão previstas linhas de crédito espe-
ciais, recursos não-reembolsáveis, ações 
regulatórias e de propriedade intelectual, 
além de uma política de obras e compras 
públicas, com incentivos ao conteúdo local, 
para estimular o setor produtivo em favor 
do desenvolvimento do Brasil.

Além de linha de crédito de desenvol-
vimento (LCD) e um arcabouço de novas 
políticas – como o mercado regulado 
de carbono e a taxonomia verde - para 
responder ao novo cenário mundial.

Além disso, foi anunciado que as micro e 
pequenas empresas industriais que desejam 
ampliar sua produtividade e competitivi-
dade podem se inscrever na nova plataforma 
do Brasil Mais Produtivo. Serão destinados 
mais de R$ 2 bilhões dos R$ 300 bilhões 
previstos para o Nova Indústria Brasil.

A expectativa é engajar até 200 mil 
empresas pela plataforma e atender direta 
e presencialmente mais de 93 mil até 2027 
em uma jornada de produtividade e trans-
formação digital.

Para mais informações e inscrições: 
https://www.plataformaprodutividade.com.br/

TECNOLOGIA E CAPACITAÇÃO
Para o especialista André Santos, a Neoin-
dustrialização está muito baseada em 
tendências tecnológicas já faladas na 
Indústria 4.0, como Inteligência Artificial 
(IA), Internet das Coisas (IOT), Digitali-
zação, Simulação de Processos, Predição 
de Processo, Cloud Computing (Compu-
tação em Nuvem), Robótica, Manufatura 
Aditiva, entre outras. “Elas são base para 
que, de fato, aconteça a Neoindustriali-
zação nas empresas”. 

...quanto mais se 
consegue acoplar e inserir 
tecnologia e inovação na 
industrialização é o quanto 
se pode falar realmente de 
Neoindustrialização
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A questão tecnológica já tem certa matu-
ridade, segundo Santos, e por isso tornou-se 
mais democrática, ou seja, pode ser alcan-
çada por empresas com certa facilidade. 
“Ela caminha há alguns anos, desde quando 
se fala em indústria 4.0, que nasceu lá em 
2013. E por isso estamos falando de tecno-
logias que já podem entrar no mercado, 
porque começaram a ser barateadas. Obvia-
mente que continuam a evoluir, mas já têm 
essa facilidade de aplicação”, explica.

Apesar da tecnologia ser mais acessível 
e realmente estar em processo de imple-
mentação por muitas empresas, a questão 
do investimento ainda é um problema 
para muitas.

A Pesquisa de Inovação Semestral 
(PINTEC) 2022, a mais recente publicada, 
com Indicadores temáticos de Tecnologias 
Digitais Avançadas, Teletrabalho e Ciber-
segurança, do IBGE, mostra que 84,9% 
(8.134) de 9.586 empresas industriais com 
100 ou mais pessoas ocupadas utilizaram 
pelo menos uma tecnologia digital avan-
çada, sendo a computação em nuvem a 
mais declarada (73,6%). As demais tecnolo-
gias investigadas foram: Internet das Coisas 
(IOT) (48,6%), Robótica (27,7%), análise 
de Big Data (23,4%), Manufatura Aditiva 
(19,2%) e Inteligência Artificial (16,9%).

E apenas 15,1% (pouco mais de 1.400) 
dessas empresas não adotaram nenhuma 
das tecnologias digitais avançadas investi-
gadas em 2022. A causa principal apontada 
por 70,3% dessas empresas foi o alto custo 
das soluções tecnológicas e  por 54,6%, a 
falta de pessoal qualificado.

Para Santos, os principais desafios para 
a implementação de novas tecnologias nas 
empresas são justamente a capacitação das 
pessoas e a conscientização das empresas 
da necessidade de investir de uma forma 
perene. Além do apoio de políticas públicas, 
que já estão em processo.

Para ampliar essa conscientização, um 
dos investimentos feitos pelo Governo 
Federal e lançado na cidade de Sorocaba 
em 2022, foi uma ferramenta para faci-
litar o acesso das empresas à tecnologia: 
a Plataforma do Centro de Excelência em 
Tecnologia 4.0 (CET 4.0), do Parque Tecno-
lógico de Sorocaba, criada em parceria com 
a empresa Softex e o Ministério de Ciência 
e Tecnologia (MICT). Pelo endereço cet40.
org.br o acesso é gratuito, e as empresas são 
avaliadas e têm indicação do que precisam 
fazer para estarem tecnologicamente no 
mercado. (Há uma matéria inteira sobre a 
Plataforma CET 4.0 e o LabX nesta edição 
da Revista do Ciesp/Sorocaba).

Ainda entre os exemplos de projetos 

iniciados na região com este fm, está a 
Jornada da Transformação Digital, feita 
em parceria com as entidades FIESP/
CIESP/SENAI/SEBRAE, que visa o desen-
volvimento tecnológico das micro e 
pequenas, e ainda a disseminação desse 
projeto com reuniões em cidades da região 
do Ciesp/Sorocaba, com o apoio do secre-
tário estadual Jorge Lima. Mais informa-
ções no www.ciespsorocaba.com.br

Para Santos, há muitas oportunidades 
na Neoindustrização. Ela traz consigo 
o crescimento econômico, visto histo-
ricamente em cada um dos ciclos das 
revoluções industriais, e ainda obriga a 
qualificação técnica. “As oportunidades 
que surgem começam justamente com 
a formação de mão de obra, e assim 
se constroem times mais qualificados, 
pessoas mais experientes e que conse-
guem receber melhores salários. Assim, 
também se enriquece a cidade, a região, 

Novo sistema de importações da Argentina 
vigora desde fim de dezembro
DESDE O dia 27 de dezembro de 2023 
vigoram na Argentina novas regras 
relativas à importação de bens, em 
substituição ao Sistema de Importa-
ções da República Argentina (SIRA).

O novo sistema, conhecido como 
Sistema Estatístico de Importações 
(SEDI), está regulamentado pela reso-
lução geral conjunta 5466/2023, da 
Administração Federal de Ingressos 
Públicos (AFIP) e da Secretaria de 
Comércio. As novas regras de acesso 
ao mercado de câmbio para pagamento 
de importações foram impostas pelo 
BCRA no dia 13 de dezembro de 2023, 
mediante a Comunicação 7919 “A”.

O SEDI desburocratiza as importa-
ções argentinas e tem como objetivo 
principal o monitoramento estatís-
tico destas operações, deixando de 
ser uma ferramenta discricionária de 
controle aduaneiro.

A FIESP informa que em caso da 
necessidade de qualquer esclareci-
mento adicional, a equipe do Depar-
tamento de Relações Internacionais 
e Comércio Exterior (Derex) da 
FIESP está à disposição por meio do 
e-mail negociacoesinternacionais@
fiesp.com.br ou pelo telefone (11) 
3549-4493

 

IMPORTAÇÕES

 
	�Os órgãos intervenientes que 
atuam no âmbito da janela única 
de comércio exterior da Argentina 
seguirão exercendo suas funções 
no processo de liberação das 
importações, quando necessário. 
Caso os órgãos intervenientes 
não respeitem o prazo máximo de 
30 dias corridos para análise de 
uma declaração SEDI, esta será 
automaticamente aprovada.

	�O Banco Central da República da 
Argentina (BCRA) ainda mantém 
restrições de acesso a divisas 
para pagamento de importações, 
com prazos que vão desde libe-
ração imediata a até 180 dias, a 
depender do produto em questão. 
Como regra geral, as importa-
ções realizadas desde o dia 13 de 
dezembro de 2023 são pagas em 
4 partes iguais e consecutivas em 
30, 60, 90 e 120 dias. 

IMPORTANTE!

e a economia gira melhor. É um círculo 
virtuoso”, afirma Santos. 

Ela ainda cria um país mais competitivo, 
segundo Santos, e não um dependente de 
fabricar produtos agrícolas e vender insumos 
para outros países mais ricos. “Come-
çamos a inverter isso. Temos competência 
para sermos competitivos na indústria e 
ter mais ganhos para a economia. Saímos 
do processo - Vou industrializar para não 
precisar importar, para - Serei mais compe-
titivo e eficiente”, explica o especialista. 

A região de Sorocaba já está à frente, 
já que é extremamente tecnológica, inova-
dora, capacitada, industrializada e ainda 
possui muitas universidades. “A região está 
na vanguarda. Estamos já pensando nessa 
indústria tecnológica há algum tempo, 
porque temos esse viés. Isso permite uma 
atração muito maior de empresas e nos faz 
ganhar mais velocidade no processo”, fina-
liza Santos. 
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Convênio 
SICOOB/UNICOOB

Portaria do Ministério do Trabalho e Emprego 
altera procedimentos de avaliação de EPIs

EM SETEMBRO de 2023, foi apresen-
tado no Ciesp/ Sorocaba o INDUS-
COOP, um convênio firmado entre o 
SICOOB ( Sistema de Cooperativas de 
Crédito do Brasil) UNICOOB e FIESP 
e CIESP.

O intuito é oferecer um portfólio 
completo de produtos e serviços 
financeiros, elaborados para atender 
às necessidades tanto individuais 
quanto empresariais.

O Sicoob, além de uma insti-
tuição financeira, é uma comunidade 
de mais de 7,6 milhões de pessoas 
construindo cooperação, responsa-
bilidade social e justiça financeira. 
Quem faz parte do Sicoob desfruta 
de mais de 4,5 mil pontos de atendi-
mento, uma extensa rede de caixas 
eletrônicos e diversos canais digitais. 

Essa abrangência proporciona 
acesso a produtos e serviços finan-
ceiros, como conta corrente, inves-
timentos, crédito, cartões, previ-
dência, consórcio, seguros, cobrança 
e muito mais. 

Entre os benefícios do novo 
convênio estão taxas mais competi-
tivas, atendimento personalizado e 
participação nos resultados. 

Mais informações no link:
https://induscoop.fiesp.com.br

O CIESP emitiu um alerta sobre a Portaria 
MTE Nº 3.906, de 28 de dezembro de 2023, 
que promoveu alterações na Portaria MTP 
nº 672, de 8 de novembro de 2021, rela-
cionada aos procedimentos de avaliação 
de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), conforme a Norma Regulamenta-

EPIS

dora nº 6 (NR-6). O prazo para entrar em 
vigor é em 1º fevereiro de 2025 de alguns 
EPIs do Anexo III A  (Anexos G, H, I, J, K e L) 
da Portaria. Os demais dispositivos entram 
em vigor em 1º de fevereiro de 2024.

Entre as principais alterações desta 
Portaria estão:

 1. Reforça definições sobre 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs) e as responsabilidades 
técnica, civil e penal de fabricantes e  
importadores;

 2. Critérios e procedimentos de análise 
de requerimentos de Certificado de 
Aprovação (CA) pelo Departamento 
de Segurança e Saúde do Trabalhador 
da Secretaria de Inspeção do 
Trabalho;

 3. Detalha requisitos específicos 
dos equipamentos de proteção 
contra quedas com diferença de 
nível, incluindo a apresentação de 
certificados de conformidade;

 4. Estabelece como efetuar o processo 
eletrônico para petições ao 
Ministério do Trabalho e Emprego 
por meio do Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI);

 5. Especificamente para os protetores 
auditivos, a Portaria menciona 
que a variação de até 3(três) dB 
no fator de proteção do protetor 
auditivo em relação ao certificado de 
conformidade anterior, não impede a 
renovação do CA correspondente.

 6. Para EPIs avaliados no exterior, 
caberá ao próprio fabricante ou 
importador garantir as marcações 
obrigatórias nesta Portaria e na 
Norma Regulamentadora – NR 06;

 7. Responsabilidades em casos de 
fiscalização quanto ao cumprimento 
das disposições relativas à avaliação 
e comercialização dos EPIs a 
serem realizadas pela Secretaria de 
Inspeção do Trabalho do Ministério 
do Trabalho e Emprego, por meio 
dos Auditores Fiscais do Trabalho, 
inclusive em respostas às denúncias.

 8. Dispõe que o fabricante ou o 
importador que tiver o EPI submetido 
a procedimento de fiscalização deve 
prestar à Secretaria de Inspeção 
do Trabalho, quando solicitado ou 
notificado, todas as informações 
sobre o processo de avaliação e 
sobre o processo interno de controle 
da qualidade de produção, no prazo 
máximo de dez dias úteis, sob pena 
de suspensão do Certificado de 
Aprovação;

 9. Os EPIs submetidos à avaliação 
compulsória no âmbito do Sistema 
Nacional de Metrologia, Normatização 
e Qualidade Industrial- SINMETRO 
devem ser avaliados na modalidade 
de certificação por meio de 
organismos de certificação de 
produtos acreditados pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia – INMETRO, em 
conformidade com os Regulamentos 
de Avaliação de Conformidade 
publicados por este instituto;

 10. Estabelecimento de prazos e regras 
para validade e prorrogação de 
Certificados de Aprovação de 
determinados EPIs, listados nesta 
Portaria;

 11. Rotinas para cadastramento com 
documentação necessária a ser 
encaminhada ao Departamento de 
Segurança e Saúde do Trabalhador da 
Secretaria de Inspeção do Trabalho 
do Ministério do Trabalho e Emprego; 
especificamente nas atividades 
envolvendo o benzeno (Anexo 13A 
da NR 15 – Atividades e Operações 
Insalubres);

 12. Revogação de dispositivos da 
Portaria nº 672, de 2021; 

Mais informações no link: PORTARIA MTE Nº 3.906, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2023 - PORTARIA 
MTE Nº 3.906, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2023 - DOU - Imprensa Nacional (in.gov.br)
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INDICADORES
E C O N Ô M I C O S

Resumo Sensor | FEVEREIRO/2024

Nível de Atividade (Sensor Geral)

48,6
pontos

QUEDA

ACIMA DO 
PLANEJADO

AUMENTO

QUEDA

Resultados acima dos 50,0 pontos indicam expansão dos industriais para o mês. 
Ao passo que, abaixo de 50,0 pontos há indicação de retração.

Vendas da empresa 46,7

A editoria ‘Indicadores Econômicos’ divulga os dados baseados nos Levantamentos de Conjuntura 
e Sensor, além da Balança Comercial da FIESP/CIESP.

Investimento

Nível de estoque

Setor de atuação empresa 
(Mercado)

Emprego

47,2

47,6

47,5

51,9

Relatório Econômico 
FIESP e CIESP

CAGED – Saldo vagas no Estado de SP
Saldo líquido no mês

12

Saldo de vagas SP no mês:
+38.499

Variação:
+0,28%

Acumulado no ano (SP):
+38.499

Variação acumulada 
no ano (SP):

+0,28%

Fonte: CAGED Elaboração: FIESP CAGED – Saldo de emprego na Indústria do Brasil
Saldo líquido em número absoluto

Total Indústria Geral BR: +67.029 (+0,78%)

7
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

65.763

906 475

-115

Indústrias de
Transformação

Água, Esgoto,
Atividades de Gestão

de Resíduos e
Descontaminação

Indústrias Extrativas Eletricidade e Gás

CAGED – Saldo de emprego na Indústria do Estado de São Paulo
Saldo líquido em número absoluto

18
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

Total Indústria Geral SP: +25.249 (+0,97%)

25.025

116 73 35

Indústrias de
Transformação

Água, Esgoto,
Atividades de Gestão

de Resíduos e
Descontaminação

Eletricidade e Gás Indústrias Extrativas

Comércio: -14.499
(-0,50%)

CAGED – Saldo vagas por seção CNAE em São Paulo
Saldo líquido no mês

15
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

Agropecuária: -5.068
(-1,48%)

Indústria: +25.249
(+0,97%)

Construção: +19.194
(+2,50%)

Serviços: +13.623
(+0,19%)

Comércio: -14.499
(-0,50%)

CAGED – Saldo vagas por seção CNAE em São Paulo
Saldo líquido no mês

15
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

Agropecuária: -5.068
(-1,48%)

Indústria: +25.249
(+0,97%)

Construção: +19.194
(+2,50%)

Serviços: +13.623
(+0,19%)

CAGED – Saldo de emprego por setor da Indústria de Transformação em SP
Saldo líquido em número absoluto

21
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

857

863

937

1.022

1.096

1.153

2.144

2.170

2.194

2.314

2.673

3.289

32. Diversos

23. Minerais não-Metálicos

20. Químicos

13. Têxtil

27. Material Elétrico

15. Couro e Calçados

22. Borracha e Plástico

28. Máquinas e Equipamentos

25. Produtos de Metal

10. Alimentos

33. Manutenção de Máquinas e
Equipamentos

29. Veículos

12

51

94

246

281

300

464

503

550

576

586

650

12. Fumo

16. Madeira

11. Bebidas

18. Impressão

30. Outros Equipamentos de
Transporte

31. Móveis

26. Informática

21. Farmacêutico

24. Metalurgia

14. Vestuário

17. Papel e Celulose

19. Petróleo e Biocombustíveis

CAGED – Saldo de emprego por setor da Indústria de Transformação em SP
Saldo líquido em número absoluto

21
Fonte: CAGED Elaboração: FIESP
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Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

Agropecuária: -5.068
(-1,48%)

Indústria: +25.249
(+0,97%)

Construção: +19.194
(+2,50%)

Serviços: +13.623
(+0,19%)

CAGED – Saldo vagas no Estado de SP
Saldo líquido no mês

12

Saldo de vagas SP no mês:
+38.499

Variação:
+0,28%

Acumulado no ano (SP):
+38.499

Variação acumulada 
no ano (SP):

+0,28%

Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

CAGED – Saldo vagas no Estado de SP
Saldo líquido no mês

12

Saldo de vagas SP no mês:
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Acumulado no ano (SP):
+38.499

Variação acumulada 
no ano (SP):
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CAGED – Saldo vagas no Estado de SP
Saldo líquido no mês

12

Saldo de vagas SP no mês:
+38.499

Variação:
+0,28%

Acumulado no ano (SP):
+38.499

Variação acumulada 
no ano (SP):

+0,28%

Fonte: CAGED Elaboração: FIESP

Informações do relatório CAGED –Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – Janeiro/2024
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Balança Comercial da Regional Ciesp/Sorocaba

Jan-Fev Jan-Fev Jan-Fev Jan-Fev

(US$ mi) VVaarr  ((%%)) (US$ mi) VVaarr  ((%%))

Veículos automóveis, tratores 190,5 198,9 -4,2 Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 212,6 204,7 3,9

Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 94,7 104,0 -9,0 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 114,9 112,6 2,1

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 25,1 22,4 11,8 Veículos automóveis, tratores 75,4 72,5 4,0

Produtos químicos inorgânicos 20,8 16,0 29,6 Produtos químicos orgânicos 69,1 84,0 -17,7

Produtos diversos das indústrias químicas 17,4 12,5 39,8 Instrumentos e aparelhos de óptica 36,4 32,0 13,6

Alumínio e suas obras 16,9 16,7 1,2 Plásticos e suas obras 18,4 16,6 10,9

Sementes e frutos oleaginosos 15,6 5,7 173,3 Obras de ferro fundido 16,3 20,4 -20,1

Plásticos e suas obras 10,8 9,9 8,5 Produtos químicos inorgânicos 13,5 12,0 12,1

Instrumentos e aparelhos de óptica 9,1 7,4 22,9 Ferramentas, artefatos de cutelaria e talheres 13,3 4,5 195,9

Papel e cartão 8,0 4,0 100,4 Borracha e suas obras 11,4 11,7 -1,8

OOuuttrrooss 5599,,11 5566,,33 55,,00 OOuuttrrooss 6699 5588 1188,,55

** - maior que 500% 467,9 453,9 650,1 629,0

Jan-Fev Jan-Fev Jan-Fev Jan-Fev

(US$ mi) VVaarr  ((%%)) (US$ mi) VVaarr  ((%%))

Argentina 110,9 153,0 -27,5 China 161,8 130,8 23,7

Estados Unidos 56,5 45,5 24,1 Japão 91,5 95,2 -3,8

Colômbia 51,7 32,3 59,8 Alemanha 51,2 53,4 -4,0

Chile 25,4 29,5 -13,9 Estados Unidos 48,1 56,9 -15,4

Paraguai 22,4 17,0 31,8 Índia 37,6 56,8 -33,8

Peru 19,8 20,4 -3,0 Tailândia 29,1 25,5 14,2

China 16,9 23,8 -28,8 Itália 27,3 21,4 27,9

Uruguai 15,2 14,4 5,0 México 19,1 21,8 -12,5

Canadá 15,1 1,7 ** Coreia do Sul 18,8 8,0 135,2

México 13,8 13,8 -0,4 Reino Unido 13,6 12,9 5,8

OOuuttrrooss 112200 110022 1177,,55 OOuuttrrooss 115522 114466 33,,77

** - maior que 500% 467,9 453,9 650,1 629,0

Fonte: Comexstat, com base na divisão das Unidades Regionais do Ciesp
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BALANÇA COMERCIAL | As exportações da regional registraram US$ 467,9 milhões no período, um aumento de 3,1% na comparação 
interanual. Já as importações somaram US$ 650,1 milhões, o que significa um crescimento de 3,4% frente ao mesmo período do 
ano passado. Os principais produtos exportados foram veículos automóveis, tratores (40,7%), máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (20,2%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (5,4%). Por outro lado, as importações da regional se concentraram 
em máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos (32,7%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (17,7%) e veículos 
automóveis, tratores (11,6%).

PRINCIPAIS MERCADOS | No período analisado, os principais destinos das exportações de Sorocaba foram Argentina (23,7%), 
Estados Unidos (12,1%) e Colômbia (11%). Por sua vez, as compras da regional tiveram como principais origens China (24,9%), 
Japão (14,1%) e Alemanha (7,9%).
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ARTIGO

P 
or ocasião do Dia Internacional da 
Mulher, 8 de março, embora ainda 
tenhamos muito a evoluir, é grati-
ficante observar que as profissio-
nais já respondem por um quarto 

dos recursos humanos no parque fabril 
brasileiro. Além disso, sua participação 
em cargos de gestão passou de 24% para 
31,8%, entre 2008 e 2021. Esses dados do 
Observatório Nacional da Indústria/ CNI 
mostram que, apesar de o índice ser ainda 
inferior ao dos demais ramos da economia, 
o crescimento em nosso setor nas funções 
de liderança, de 32,5%, foi três vezes maior 
no período do que em todos os demais, nos 
quais houve avanço médio de 9,8%.

O levantamento também apontou que, a 
cada 10 indústrias brasileiras, seis realizam 
programas de promoção da igualdade de 
gênero, 61% delas há mais de cinco anos. 
Estamos progredindo nessa agenda, como 
eu já havia observado em artigo publicado 
no início do ano, no qual reportei que no 
programa “Elas na Indústria”, mantido 
pelo Conselho Superior Feminino (Confem) 
da Fiesp, ocorreu crescimento de 280% 
no número de formandas em sua terceira 
turma de mentoria e capacitação. A inicia-
tiva visa ampliar as perspectivas para que 
mais mulheres alcancem altos cargos na 
gestão ou sejam empreendedoras.

No âmbito de nossas entidades de 
classe tem crescido sua participação em 
funções de destaque. A Câmara de Conci-
liação, Mediação e Arbitragem Ciesp/
Fiesp anunciou que as juristas Selma 
Maria Ferreira Lemes e Adriana Braghetta, 
experts na área, são as novas presidente 
e vice do seu Conselho Temático. O cole-

giado é integrado por profissionais notá-
veis e lhe compete, dentre suas principais 
atribuições, contribuir para a elaboração 
de normas, apoiar a divulgação dos meios 
adequados para a solução de conflitos e 
propor melhorias no entendimento entre 
partes litigantes. É um trabalho de grande 
relevância.

É crucial que o exemplo da indústria e 
outros setores produtivos sensibilize cada 
vez mais a sociedade brasileira quanto ao 
caráter nocivo e inaceitável do precon-
ceito e da discriminação. Também é prio-
ritário o combate à truculência e agres-
sões contra a mulher. O Atlas da Violência 
2023, publicado pelo Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) e o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, revela um 
aumento de 4,72% na taxa de homicídios 
femininos em lares brasileiros entre 2011 
e 2021. São cerca de 1,4 mil assassinatos 
por ano pela simples condição de gênero. 
O 17º Anuário do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública/2023 relata um recorde 
de 74.930 casos de estupros em 2022.

É inadmissível continuarmos convi-
vendo com estatísticas tão tristes como 
essas em nosso país. Por isso, a valorização 
e o respeito à condição feminina por meio 
do trabalho e das oportunidades profis-
sionais isonômicas, como vem ocorrendo 
na indústria, são muito significativos, pois 
empoderam as mulheres e as fortalece na 
luta contra a violência. Mas, esta é uma 
causa de todos nós. Precisamos continuar 
mobilizados de modo incansável, todos os 
dias, para que a desigualdade e a violência 
de gênero sejam extirpadas de nossa 
sociedade. 

RAFAEL CERVONE
Engenheiro e empresário, é o presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP) 
e primeiro vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP).

Importância da indústria 
para o empoderamento 
feminino
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A iniciativa (programa 
“Elas na Indústria”) 
visa ampliar as 
perspectivas para 
que mais mulheres 
alcancem 
altos cargos na 
gestão ou sejam 
empreendedoras.
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G Plenárias do Ciesp/Sorocaba 
abordam novos serviços e 
Reforma Tributária

A
última reunião plenária do Ciesp/Soro-
caba, realizada no dia 30 de novembro, 
reuniu cerca de 80 empresários para 
discutir os aspectos da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 45/2019, 

que trata da Reforma Tributária. A PEC, aprovada 
pelo Senado Federal, foi aprovada e promulgada  
na Câmara dos  Deputados no dia 20 de dezembro 
de 2023 e prevê uma transição de 49 anos (2029 a 
2077) após o fim do ICMS e do ISS.

Os palestrantes foram Helcio Honda, diretor-ti-
tular do Departamento Jurídico do CIESP e o depu-
tado federal Vitor Lippi.

Contou ainda com a presença do diretor-titular 
do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos; Sadi 
Montenegro Duarte Neto, coordenador do Núcleo 
Jurídico do Ciesp/Sorocaba; Douglas Domingos de 
Moraes, secretário jurídico da Prefeitura de Soro-
caba; e Andrea Valio, diretora estadual do Departa-
mento Jurídico do CIESP e coordenadora do Núcleo 
Jurídico do Ciesp/Sorocaba.

Helcio Honda destacou a complexidade do atual 
sistema tributário brasileiro, enfatizando seu impacto 
negativo no setor produtivo. “Temos no Brasil mais 
de 60 tributos e isso demanda um número grande de 
obrigações acessórias, demandando um custo muito 
alto para as empresas. Infelizmente, a reforma tribu-
tária não vai abarcar todos os tributos, somente os 
de consumo, mas ela é muito bem-vinda, pois hoje 
o Brasil ocupa a 184ª posição entre 190 países, no 
quesito de pagamento de impostos, segundo um 
estudo do Banco Mundial”, explicou Helcio.

O advogado também observou a natureza 
regressiva da tributação no Brasil, que penaliza 
mais as pessoas de menor renda e detalhou as 
mudanças propostas pela PEC 45/2019, que visa 
unificar cinco tributos de consumo, substituin-
do-os pelo Imposto sobre Valor Agregado (IVA). 
Ele explicou a criação da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), bem como a introdução do Imposto Seletivo 
(IS) para produtos prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente.

Quanto à implementação, Honda esclareceu 
que a PEC passará pela criação de uma lei comple-
mentar, sendo a implementação gradual ao longo 
de sete anos, a partir de 2026.

O deputado federal Vitor Lippi, que integrou o 
grupo de trabalho que analisou a PEC da Reforma 
Tributária na Câmara dos Deputados, enfatizou a 
necessidade urgente da reforma para impulsionar 
o setor industrial. “O Brasil foi um dos países que 
menos cresceu no mundo nos últimos 30 anos. 
Além disso, o país passou de 9º para 15º lugar em 
produção industrial no mundo. Nos últimos nove 
anos o número de indústrias reduziu em 10%. Isso 
porque o custo da burocracia dentro das empresas 
brasileiras é dez vezes maior que no resto do mundo 
e o custo da burocracia tributária é de R$ 430 
bilhões por ano”, destacou Lippi.

A posição do CIESP como entidade é favorável à 
reforma tributária, mesmo sabendo que ainda não é 
o ideal, mas com certeza irá melhorar muito as condi-
ções de trabalho das empresas”, concluiu Syllos.

Em dezembro, na última plenária do ano, foi feita a análise da PEC 45/2019 
por dois especialistas e em setembro houve apresentação de novos serviços

Reforma Tributária foi tema 
da última plenária do ano

Luiz Carlos Capistrano do 
Amaral é coordenador de 
assuntos governamentais e 
planejamento tributário
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ARTIGO 19 – CARTA ABERTA DA TOYOTA,
GM E VOLKSWAGEN
O coordenador de assuntos governamen-
tais e planejamento tributário da Toyota, 
Luiz Castro Capistrano do Amaral, afirma 
que a reforma será benéfica para o País, e 
explicou o posicionamento da empresa e 
de mais duas montadoras, sobre a retirada 
dos parágrafos 3, 4 e 5 do artigo 19. Em 
carta aberta, as empresas consideravam 
esses trechos um “retrocesso do ponto de 
vista tecnológico e ambiental, além de uma 
renúncia fiscal prejudicial ao desenvolvi-
mento do país”. 

“Buscamos a isonomia tributária através 
da aplicação de tributos de forma igual 
para todos os estados, todas as cidades no 
Brasil. A gente entende que a população 
ganha, a cidade ganha, o estado ganha. A 
Toyota vai continuar investindo no Estado 
de São Paulo nesse sentido, buscando equi-
librar, vender produtos com qualidade. Mas 
não dá para vender produtos com cenário 
anticompetitivo como a gente está viven-
ciando”, explicou Amaral.

A PEC foi promulgada no dia 20 de 
dezembro, com os parágrafos mantidos 
como forma de incentivo ao Nordeste. 

matéria. Nos casos de 3 árbitros, cada parte 
indica um coárbitro e eles escolhem um 
árbitro presidente, para em conjunto deci-
direm a respeito do litígio.

CÂMARA DE CONCILIAÇÃO 
E CONVÊNIO

Em setembro, houve a apresentação 
dos serviços da Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem FIESP/CIESP e 
realização do lançamento do Convênio da 
FIESP/CIESP com o SICOOB/UNICOOB.

Participaram o diretor-titular Syllos, o 
1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario 
Tanigawa, a secretária geral da Câmara 
de Conciliação, Mediação e Arbitragem 
FIESP/CIESP, Lilian Bertolani, o consultor 
comercial e legal da Câmara, Roberto 
Miller Feliciano e o analista da Indústria da 
Construção da FIESP, Ivan Moreno.

De acordo com Syllos, os serviços ofere-
cidos pela Câmara de Conciliação, Mediação 
e Arbitragem são ferramentas importantes 
que ajudam no dia a dia das empresas. 
“Chegar a um consenso e evitar o desgaste 
de um processo é um grande diferencial, 
pois a previsibilidade e segurança jurídica 
criam um ambiente favorável para os negó-
cios”, ressaltou Syllos.

Segundo a secretária geral, Lilian Berto-
lani, a Câmara de Conciliação, Mediação 
e Arbitragem pode apoiar as partes na 
escolha do método adequado para cada 
tipo de disputa. “A sentença do que é resol-
vido em arbitragem tem o mesmo valor 
que uma sentença judicial e pode encurtar 
o tempo de solução, inclusive no caso de 
litígios complexos”, observou a secretária 
geral da entidade.

No caso da Mediação e Conciliação 
as partes constroem em comum acordo a 
melhor solução para o caso em questão. Já 
no método da Arbitragem as partes podem 
escolher que a decisão seja dada por um 
árbitro único ou 3 árbitros, especialistas na 

Diretor do SICOOB/UNICOOB, Carlos Schlick, 
Ivan Moreno da FIESP, diretores do Ciesp/
Sorocaba e gerentes do SICOOB/UNICOOB

Roberto Miller e Lilian Bertolani com 
diretores do Ciesp/Sorocaba

Plenária contou com grandes nomes da 
advocacia

A Toyota do Brasil sempre defendeu um mercado mais justo e isonômico para todos. 
Por isso entende que o país precisa de uma reforma que simplifique o atual modelo 
tributário, reduzindo custos, dando transparência e promovendo mais justiça tributária. 
Neste sentido, saudamos os esforços pela aprovação da PEC 045.

Isso não nos exime, contudo, da missão de impedir que passe despercebido que a 
prorrogação dos incentivos fiscais à indústria automotiva do Nordeste - sobretudo os 
incentivos que não estão conectados à novas tecnologias nem beneficiam empresas 
entrantes no mercado – representa a manutenção de um desequilíbrio setorial existente, 
que afeta de modo importante a competitividade das empresas instaladas em outras 
regiões do país, incluindo suas cadeias de valor, além de desestimular a adoção de 
tecnologias de eletrificação, essenciais para a agenda de transição energética do país.

A TOYOTA DO BRASIL EMITIU UMA NOTA OFICIAL 
APÓS A APROVAÇÃO DA PEC 45

CONVÊNIO SICOOB/UNICOOB
Durante a reunião também foi apresen-
tado o convênio firmado com o SICOOB/
UNICOOB. O diretor do Ciesp/Sorocaba 
destacou que esse era um projeto antigo 
da FIESP e do CIESP, em que estudaram 
uma maneira de criar uma cooperativa. “O 
convênio foi criado para oferecer aos nossos 
associados linhas de crédito melhores, entre 
outros produtos bancários”, disse Syllos.

De acordo com o analista da Indústria 
da Construção da FIESP, Ivan Moreno, as 
cooperativas de crédito são instituições finan-
ceiras que visam prestar serviços aos seus 
associados. “Os cooperados são ao mesmo 
tempo donos e usuários da cooperativa e 
contam com os mesmos serviços oferecidos 
pelos bancos, como conta corrente, aplica-
ções financeiras, cartão de crédito, emprés-
timos e financiamentos”, explicou.

Segundo o diretor de Mercado do Sicoob 
Central UNICOOB, Carlos Schlick, a coope-
rativa de crédito da FIESP e do CIESP irá se 
chamar INDUSCOOP. “A cooperativa iniciará 
suas operações com estrutura consolidada e 
as duas entidades passarão a ter assento no 
UNICOOB para analisar as demandas seto-
riais e regionais. Hoje contamos com 754 
mil cooperados e estamos presentes em 294 
municípios”, destacou.  
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ENDOMARKETING

PLANO

Ciesp/Sorocaba comemora 73 anos com 
apresentação de Plano de Desenvolvimento 
inédito e presença do presidente Rafael Cervone
O CIESP/SOROCABA celebrou em 2023, os 
seus 73 anos de existência, marcados por 
uma trajetória dedicada ao fortalecimento 
e desenvolvimento da indústria na região.

A regional promoveu, junto com a Prefei-
tura de Sorocaba, durante Reunião Plenária 
no fim de julho, a apresentação do Plano de 
Desenvolvimento Regional feito pelo CIESP, 
do programa municipal SuperRefis 2023 e 
realizou a Feira de Serviços da Prefeitura à 
Indústria, com a presença de 9 secretarias 
para atender as empresas na sede do Ciesp. 
Contou com cerca de 150 empresários e 
lideranças da região.

Além do diretor-titular do Ciesp/Soro-
caba, Erly Domingues de Syllos, o encontro 
contou com a presença do presidente 
do CIESP, Rafael Cervone e do prefeito 
Rodrigo Manga. Teve como apoiadores o 
Conselho Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo (CRCSP), a Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (ACSO), o 
Sebrae Sorocaba, a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), o Sindicato da Construção 
Civil do Estado de São Paulo (SindusConSP) 
e o Sindicato da Habitação (Secovi).

O PLANO
O plano se baseou em pesquisa feita por 
meio do Departamento de Competitivi-
dade e Tecnologia (DECOMTEC) do CIESP, 
com empresários da região que apontaram 
as principais “dores” da indústria, conside-
rando cenários como os da mão-de-obra, 
infraestrutura, logística, energia, teleco-
municações, saneamento básico, recursos 
hídricos, coleta de lixo, sistema financeiro, 
segurança pública e fornecedores.

O Ciesp/Sorocaba foi o primeiro a ter 
essa pesquisa e plano. Foi um projeto-pi-
loto que objetiva realizar estudos regiona-
lizados para identificar as novas vocações 
econômicas, oportunidades e obstáculos 
apontados pelas empresas, que será utili-
zado como modelo para outras regionais do 
estado de São Paulo.

Segundo o economista Renato Corona, 
responsável pelo estudo no CIESP, 54% 
das empresas indicaram ausência e ou 
oferta insuficiente de fornecedores locais, 
por exemplo. O custo da energia elétrica 
apareceu em primeiro lugar, com 65,8%, 
seguido de furtos de cabos de energia e de 
telecomunicações,com 34,1% e a ausência 
de mão de obra qualificada com 28,9%. 
A ausência de mão de obra qualificada 
também apareceu na pesquisa feita como 
um gargalo, embora, muitas empresas reco-

nheçam pouco ou nenhum relacionamento 
com instituições de ensino como Senai, 
Fatec, universidades ou centros de pesquisa.

Entre as ações sugeridas na apresentação 
do plano, estavam a aposta na indústria de 
manutenção e reparação de aeronaves, na de 
alimentação e na de produção têxtil. Além 
do incentivo na utilização da Ferramenta 
Inteligência de Mercado, que analisa novos 
mercados e busca parcerias para o desen-
volvimento de projetos e a mobilização 
das empresas para aderirem ao Programa 
Jornada de Transformação Digital, que 
atende micros e pequenas empresas. 

O diretor Syllos, lembrou que a região de 
Sorocaba foi a que mais cresceu, segundo 
os dados do IBGE, e que hoje 48 municípios 
compõem a regional do Ciesp. O diretor 
também celebrou o aniversário da enti-
dade, afirmando que a diretoria regional 
surgiu numa época em que havia pouca 
industrialização e que sua atuação ajudou 
a fomentar o desenvolvimento econômico 
e social da região.

O presidente do Ciesp, Rafael Cervone, 
lembrou que tudo isso foi feito para 
impactar positivamente a região, uma das 
mais fortes no estado. “Este estudo mostra 
como as empresas que já estão em Soro-
caba podem se desenvolver ainda mais e 
como nós podemos atrair investimentos e 
algumas cadeias de valor para Sorocaba e 
região”, disse Cervone. O estudo completo 
está na sede do Ciesp em Sorocaba.

Já o SuperRefis 2023 – Programa de 
Regularização Fiscal do Município, apre-
sentado pelo secretário municipal da 
Fazenda, Marcelo Regalado, permitiu a 

ESTE ESTUDO 
MOSTRA COMO 
AS EMPRESAS 
QUE JÁ ESTÃO EM 
SOROCABA PODEM 
SE DESENVOLVER 
AINDA MAIS

Mesa composta por autoridades municipais e representantes do CIESP
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CHINA

FIESP/CIESP organizam missão 
empresarial para a China

A FIESP/CIESP organizaram uma missão 
empresarial para a China International 
Import Expo (CIIE), principal feira chinesa 
voltada à compra de produtos estrangeiros, 
com a participação de uma comitiva de 
cerca de 150 empresários de diversos 
estados. Contou também com a organização 
da Rede CIN, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), a ApexBrasil e o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, do Governo Federal.

A CIIE foi uma oportunidade para 
a internacionalização de empresas de 
diversos países, incluindo as brasileiras, 
permitindo que elas alcancem um público 
consumidor chinês. É uma feira multisseto-
rial, com expositores de mais de 120 países, 
em uma área de exibição de 240 mil m². 

A missão aconteceu de 5 a 10 de 
novembro em Shangai, com 3 dias de visitas 
guiadas à CIEE. Nos outros dias, organizado 
pela FIESP/CIESP, houve mesa redonda 
com empresários brasileiros “expatriados” 
na China, visitas guiadas a empresas de 
tecnologia, à sede do Alibaba Group e a um 
estúdio de live e-commerce especializado 
em produtos brasileiros em Hangzhou, entre 
outras atividades.

O  CEO na UpLoad Locação de Equi-
pamentos, Sidney Mattos, que também é 
conselheiro do  Ciesp/Sorocaba, participou 

da comitiva, porém já é a terceira vez que 
visita o país.

Ele explica que a comitiva foi muito 
bem organizada pela FIESP e que a feira 
foi uma grande experiência. “É um pavi-
lhão gigante com empresas do mundo todo 
apresentando seus produtos. Não vi parti-
cipação brasileira significativa, o que pode 
ser uma grande oportunidade, já que dentre 
150 participantes, pouquíssimos eram do 
estado de São Paulo”, afirma.

De acordo com as entidades FIESP/
CIESP, a missão foi uma experiência única 
para estabelecer contato e explorar opor-
tunidades de negócios durante a prin-
cipal feira da China voltada à compra de 
produtos estrangeiros. 

A comitiva com 150 empresários visitou a CIEE e empresas de 
Shangai e outras cidades chinesas

Rafael Moraes Lima, Luiz Lozio, Enio Rodrigues 
e Sidney Matos durante passagem pela China

Ciesp/Sorocaba
agora no 
instragram
Acompanhe as novidades 
na rede social:

@ciespsorocaba

negociação de débitos junto ao Município 
de Sorocaba em condições especiais e 
facilitadas, com descontos de até 100% na 
multa e 95% nos juros, parcelamentos em 
até 24 meses (dois meses), além de outras 
vantagens, tudo por tempo limitado.

É gratificante ver como o Comércio e a 
Indústria cresceram a partir das diversas 
iniciativas realizadas em conjunto com o 
Poder Público e nosso objetivo é continuar 
apoiando a desburocratização e os incen-
tivos fiscais para facilitar a abertura de 
novos negócios em Sorocaba”, declarou o 
prefeito Rodrigo Manga. Representantes de indústrias e autoridades convidados para a apresentação do plano
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ENDOMARKETING CIESP NA MÍDIA

DEBATE
No dia 16 de fevereiro, o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly de Syllos e o presidente do CIESP, 
Rafael Cervone, participaram do programa Radar 
da Semana, da Cruzeiro FM, no qual debateram 
o tema “Importação aumenta e a Indústria pede 
socorro”.

INVESTIMENTO
O jornal Cruzeiro do Sul, 
edição de 09 de março, 
destacou o investimento da 
Toyota em Sorocaba com a 
opinião do diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly D. de 
Syllos, sobre os benefícios 
para toda a região

CRÉDITO
A TV Sorocaba destacou o evento Roadshow de 
Crédito, do Ciesp/Sorocaba, durante o jornal da 
manhã, Primeiro Impacto, do dia 7 de novembro 
de 2023.

RODADA
A Rodada de Negócios do Ciesp/Sorocaba foi 
destaque na 1ª edição do TEM Notícias, do dia 
25 de outubro de 2023. A cobertura contou com 
entrevistas com o diretor-titular Syllos e partici-
pantes da Rodada.

NOMEAÇÃO
O diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues 
de Syllos, foi destaque no 
portal Cidade de Itapetininga, 
sobre sua nomeação como 
conselheiro do Conselho 
Superior da Micro, Pequena 
e Média Indústria – COMPI 
da FIESP.

LEGISLAÇÃO

Calendário de Obrigações Ambientais 
2024 é disponibilizado pela FIESP

O CALENDÁRIO de Obrigações Ambien-
tais, elaborado pela FIESP e pelo CIESP, 
tem como objetivo alertar as empresas 
sobre os prazos e as principais informa-
ções a serem encaminhadas aos órgãos 
competentes, evitando multas e penali-
dades, além de contribuir com a confor-
midade ambiental da indústria.

A iniciativa contempla as obrigações 
ambientais gerais nos âmbitos federal e esta-
dual, cabendo ao usuário identificar outras 
possíveis obrigações na legislação muni-
cipal, compromissos atrelados ao processo 
de licenciamento ou autorizações, e outros 
específicos da atividade da empresa.

Entre as obrigações anuais estão: a 
Declaração de Movimentação de Resíduos 
(DMR) e a Declaração Anual de Resíduos 
Sólidos, a Declaração Anual de Uso de 
Recursos Hídricos (DAURH), o Relatório 
Anual de Atividades Potencialmente Polui-
doras e Utilizadoras de Recursos Ambien-
tais do IBAMA (RAPP), o Relatório Anual 

de Resultados do Sistema de Logística 
Reversa - SP, o Inventário Anual de Resí-
duos Sólidos,a Logística Reversa - Rela-
tório de Resultados de  mbito Federal, a 
Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental 
(TCFA) IBAMA, o Relatório do Protocolo 
de Montreal, a Apresentação do Ato Decla-
ratório Ambiental (ADA) e o Inventário de 
Emissão de Gases do Efeito Estufa. 

Outras datas e informações legais ainda 
constam no calendário, que pode ser 

obtido no site da fiesp.com.br.

O intuito é alertar as empresas sobre 
os prazos e as principais informações

CONGRESSO

Ciesp/Sorocaba leva 
empresários ao Congresso 
MPI em São Paulo

EM OUTUBRO, a FIESP e o CIESP promo-
veram o 15º Congresso da Micro, Pequena e 
Média Indústria (MPI), no Teatro do SESI/SP,  
com o tema Digital, Inteligente e Competi-
tiva. O objetivo foi apresentar e debater as 
oportunidades futuras para construção de 
uma nova estratégia empresarial.

Entre os temas debatidos, estiveram 
macrotendências mundiais, eficiência ener-
gética, transformação digital, inteligência 
artificial e empreendedorismo. Além dos 
debates, o Congresso proporcionou cone-
xões entre startups, o feirão de fomento e 
lounge da transformação digital.

O Ciesp/Sorocaba disponibilizou tras-

lado gratuito (Sorocaba-São Paulo-So-
rocaba) para as empresas associadas 
e parceiras contribuintes, mediante 
adesão e confirmação.

A caravana de Sorocaba contou com 
a participação de alguns empresários e 
empresárias de diversos setores. Foi um 
dia cheio de palestras e muito conteúdo 
para expansão das MPIs. 

Associados e parceiros do Ciesp/Sorocaba 
no congresso
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O Ciesp/Sorocaba participa 

do lançamento do Núcleo 
PEIEX na cidade
Autoridades anunciaram aporte de R$ 3,8 milhões no programa de 
exportação em evento realizado no Parque Tecnológico de Sorocaba

O 
Ciesp/Sorocaba apoiou o lança-
mento da nova etapa do Núcleo 
Operacional do Programa de Quali-
ficação para Exportação (PEIEX) 
na cidade, com investimentos de 

R$ 3,8 milhões, que foi realizado em agosto 
no Parque Tecnológico de Sorocaba (PTS). 
Contou com a presença  do vice-presidente 
da República e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin; do ministro de Portos e Aeroportos, 
Márcio França e outras autoridades. O Ciesp 
foi representado pelo diretor-titular e primeiro 
vice-diretor, Erly de Syllos e Mario Tanigawa, 
respectivamente.

Foi promovido pela Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil) e pela Athon Ensino Superior. 
Contou também com  o apoio da Prefeitura 
de Sorocaba, por meio do Parque Tecnológico 
de Sorocaba.

A implementação deste novo convênio 
pelo Núcleo PEIEX tem como objetivo apri-
morar a capacitação de empresas locais, 
possibilitando sua inserção no mercado inter-

nacional e expandindo as perspectivas de 
exportação. Desde 2016, a Athon, instituição 
de ensino superior, tem conduzido a execução 
do PEIEX na região de Sorocaba

Segundo Syllos, a parceria com o PEIEX é 
bastante promissora. “Temos uma participação 
ativa neste processo de qualificação de micro, 
pequenas e médias empresas para atuar no 
mercado externo, uma vez que fazemos parte 
do conselho da Athon. Acreditamos que esse 
novo convênio vai potencializar ainda mais as 
exportações da nossa região”, apontou Syllos.

O vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, relatou a importância de apoiar as 
pequenas e médias empresas. “A exportação é 
fundamental para criar condições para que as 
empresas possam crescer, ou seja, é exportar 
ou morrer”, disse.

Alckmin anunciou investimento no 
programa e afirmou estar estudando a depre-
ciação acelerada para as indústrias. “É neces-
sária a implantação da depreciação acelerada, 
uma vez que os maquinários da indústria 
nacional estão envelhecidos e precisam ser 
renovados”, destacou.
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/ AGENDA CURSOS
ON-LINE

Confira a agenda completa no site: 
http://cursos.ciesp.com.br

› COMUNICAÇÃO INTEGRATIVA 
CONSTRUINDO RELAÇÕES, RESULTADOS 
E VALOR
22, 25, 29 de Abril, 02, 06 e 09 Maio de 2024

Horário: 18h às 21h e último dia das 18h às 20h
Instrutor: DANI SEMMER

› GESTÃO ESTRATÉGICA DE COMPRA 
E SUPRIMENTOS E NEGOCIAÇÃO COM 
FORNECEDORES
08 a 10 de Maio de 2024

Horário: 18h30 às 21h30
Instrutor: PAULO RAGO

› EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO PARA 
RETENÇÃO DO CLIENTE E AUMENTO DO 
LUCRO
08 e 09 de Maio de 2024

Horário: 18h às 22h
Instrutor: SERGIO LOPES

› TÉCNICAS DE NEGOCIAÇÃO
14, 15 e 16 de Maio de 2024

Horário: 18h às 21h
Instrutor: PAULO RAGO

› PLANEJAMENTO E CONTROLE 
FINANCEIRO NA EMPRESA
02 e 03 de Junho de 2024

Horário: 18h às 21h
Instrutor: BRAULINO SANTOS

› DRAWBACK INCENTIVO A EXPORTAÇÃO
11 e 12 de Junho de 2024

Horário: 18h às 22h
Instrutor: MILTON GATO

› EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO DO 
CLIENTE
17 de Junho de 2024

Horário: 08h às 17h
Instrutor: MARCELO DE SANTIS

› POWER BI - MÓDULO 1
01 a 04 de Julho de 2024

Horário: 18h às 22h
Instrutor: FABIO DE CARVALHO GATTI

› GESTÃO DA ARMAZENAGEM (ESTOQUE E 
INVENTÁRIOS)
01 a 03 de Julho de 2024

Horário: 18h30 às 21h30
Instrutor: PAULO RAGO

› ANALISTA DE COMÉRCIO EXTERIOR
10 e 11 de Julho de 2024

Horário: 09h às 13h
Instrutor: MILTON GATO

› LIDERANÇA, DIVERSIDADE E INCLUSÃO: 
TÉCNICAS E PRÁTICAS DE LIDERANÇAS 
DIVERSAS
29, 30 e 31 de Julho de 2024

Horário: 09h às 13h
Instrutor: FÁTIMA RIZZO
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Acreditamos que esse 
novo convênio vai 
potencializar ainda 
mais as exportações 
da nossa região

Segundo Jorge Viana, o presidente da 
ApexBrasil, o Núcleo PEIEX Sorocaba vai 
capacitar mais de 300 empresas da região 
para a exportação e receberá investimento 
de R$ 3,8 milhões, sendo R$ 1,8 milhão da 
ApexBrasil, mais R$ 1 milhão anunciado 
pelo vice-presidente Geraldo Alckmin e R$ 
1 milhão que será aplicado no programa por 
meio de emenda parlamentar do deputado 
federal Vitor Lippi. “O Brasil está diante 
de uma nova janela de oportunidades para 
aumentar sua presença no mundo, por 
conta do bom momento que o País vive”, 
afirmou Viana. 

Na ocasião, também foi apresentado o 
caso de sucesso da empresa de utilidades 
domésticas Shangrila, de Capela do Alto, 
que é associada ao Ciesp/ Sorocaba. 

Segundo a sócia da empresa, Edna 
Mendes, após participar do programa, a 
empresa começou a expandir e atuar no 
mercado externo. “...começamos a ter 
contato com representantes de outros países 
que apresentaram os nossos produtos para 
o mercado externo. Já estamos exportando 
para o Paraguai e o Uruguai e estamos em 
contato com clientes da Argentina e dos 
Estados Unidos. Além disso, através da 
APEX fomos contatados pela Amazon para 
vender por meio da plataforma”, finaliza a 
empresária.

Por meio da execução de 33 convênios 
em 2022, o PEIEX atendeu e qualificou 
3.522 empresas, nas cinco regiões do país. 
Desse total de empresas: 67% (2.380) estão 
na categoria de micro e pequenas empresas 
(MPEs); 516 exportaram, com valor total de 
US$ 1,62 bilhões. 

As 516 empresas exportaram produtos 
de 18 segmentos em 2022, com destaque 
para: Alimentos e Bebidas (57%), Produtos 
Agropecuários (22%), Moda, Higiene 
Pessoal e Cosméticos (13%), Máquinas 
e Equipamentos, Aparelhos e Materiais 
Elétricos (2,9%) e Madeira, Móveis e Outras 
Manufaturas (1,5%). 
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PAM

PAM Sorocaba realizou 
simulação na empresa WR Grace

EM NOVEMBRO aconteceu o simulado 
do PAM (Plano de Auxílio Mútuo), na 
empresa WR Grace, localizada no bairro 
Cajuru do Sul, em Sorocaba (SP).  O foco 
da simulação foi o vazamento de produto 
químico, risco de incêndio, explosão e 
socorro às vítimas.

O PAM nada mais é do que uma asso-
ciação que agrega as empresas locais e o 
poder público, voltado a ampliar a segurança 
contra acidentes nas áreas das empresas. O 
objetivo desse simulado era treinar e propor-
cionar uma maior segurança a funcionários 
e população do entorno, além de diminuir 
danos e prejuízos decorrentes de acidentes. 
O PAM tem a coordenação do Corpo de 
Bombeiros e a participação do Ciesp/Soro-
caba e de representantes de várias indús-
trias da região de Sorocaba.

A simulação auxilia os participantes a sentirem na prática todos os procedimentos 
que devem ser aplicados em diversos cenários de acidentes

O bombeiro, 1º tenente Eric Andrade, 
do 1º Subgrupamento do 15º Grupamento 
de Bombeiros, explica que o PAM possui 
em seu calendário anual esses simulados. 
“É um treinamento de extrema importância 
para que de fato, no  local da ocorrência, 
todos possam exercer os conhecimentos, 
tanto o bombeiro que está exercitando 
a prática diária quanto os civis, que real-
mente sentem na pele todos os procedi-
mentos”, explica.

O coordenador administrativo do PAM, 
Roger Salvador, afirma que ele nasceu 
da necessidade que as empresas têm de 
apoio em situação de crise. “Normalmente 
as empresas trabalham sozinhas nesses 
momentos de grande crise, então essa 
simulação foi uma oportunidade do grupo 
do PAM mostrar os nossos conhecimentos 
e atualizar sempre as pessoas a resolverem 
esses problemas”, afirma o coordenador.

Melissa Camargo do Amaral, enge-
nheira de segurança, analista de EHS e 
coordenadora da brigada de emergência 
da WR Grace, comenta sobre a impor-
tância do treinamento por garantir o nível 
de excelência da equipe da brigada. “Tendo 
oportunidade de trazer todas as empresas 
do PAM e contando com o apoio do corpo 
de bombeiros, acredito que as expecta-
tivas foram cumpridas, pois tivemos um 
ótimo trabalho de preparação, o que fez 
com que nós atingíssemos o objetivo”, 
comenta a coordenadora.

Assim como todas as indústrias, princi-
palmente as clínicas, existem muitos riscos 
em volta da operação de segurança e por 
mais que todos os devidos cuidados sejam 
tomados para evitar os acidentes, eles 
ainda acontecem num momento de deslize. 
“A gente tem que estar preparado para 
algo inesperado e nada como um simulado 

CAPACITAÇÃO
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Laura Roberta Moraes participou 
ativamente do simulado

como esse para testar aquilo que nós apren-
demos em situações de risco como essas”, 
finaliza Felipe de Assis, gerente de planta 
da WR GRACE.

Laura Roberta Moraes, 22 anos, jovem 
aprendiz em segurança do trabalho na 
empresa Clarios, uma das indústrias inte-
grantes do PAM,  participou pela primeira 
vez e acreditou que ficaria apenas como 
espectadora, para aprender. Porém, parti-
cipou de todo o processo, com direito a 
descontaminação por jato de água, durante 
a simulação de vazamento de produto 
químico. “É diferente quando a gente 
participa de fato. O aprendizado é muito 
grande”, afirmou.

O PAM existe em Sorocaba desde a 
década de 1990, e em 2006 sofreu uma 
interrupção, tendo retornado às suas 
atividades apenas em 2015, sendo otimi-
zado desde então para melhor atender 
às empresas que podem compartilhar 
de profissionais, equipamentos e outros 
recursos no combate a alguma crise.

O simulado contou com a presença 
do Corpo de Bombeiros com 6 viaturas, 
sendo 17 bombeiros e 2 enfermeiras do 
GRAU (Samu), além da Brigada de Emer-
gência GRACE e GCP, totalizando 32 inte-
grantes da equipe de apoio e 35 pessoas de 
empresas do PAM. 
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Realização de sorteio oferecido 
pela Construtora Planeta
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Confraternização reúne autoridades e 
empresários do Estado de São Paulo

N
o dia 08 de dezembro, o Ciesp/Sorocaba 
reuniu empresários e autoridades no tradi-
cional almoço de confraternização no restau-
rante Chácara Santa Victória. O evento 
contou com a presença da diretoria do Ciesp/

Sorocaba, do presidente do CIESP, Rafael Cervone; do 
2º vice-presidente do CIESP, Vandermir Francesconi; do 
secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado 
de São Paulo, Jorge Lima; do prefeito de Sorocaba, 
Rodrigo Manga, do presidente da Câmara dos Verea-
dores de Sorocaba, Gervino Cláudio dos Santos; dos 
deputados federais Vitor Lippi e Jefferson Campos; do 
deputado estadual Carlos Cezar; da deputada estadual 
Maria Lúcia Amary, entre outras autoridades.

Erly D. de Syllos, diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
afirmou que há muito o que comemorar em 2023. 

“A nossa região de Sorocaba, apesar de instabili-
dades, fechou o ano com saldo positivo na criação de 
empregos, novos investimentos, novas empresas, que 
movimentam diversos setores. Temos grandes expec-
tativas em 2024 para crescer ainda mais.”

Cervone, ressaltou que a região de Sorocaba é 
estratégica para o CIESP e para a indústria de São 
Paulo. “Esse trabalho piloto de desenvolvimento 
regional que o Ciesp/Sorocaba está realizando junto 
com o secretário Jorge Lima irá promover toda a 
região de Sorocaba, agregando valor, inovação e 
tecnologia. Isso irá ajudar não somente as indústrias, 
mas a sociedade como um todo”, observou Cervone. 

O secretário Jorge Lima afirma que o Ciesp/ Soro-
caba é realmente um destaque. “O Ciesp/Sorocaba 
tem feito um trabalho fantástico, que evoluímos esse 

CONFRATERNIZAÇÃO

Evento contou com a presença do secretário Jorge Lima e do presidente 
do CIESP Rafael Cervone

Autoridades durante o cerimonial do evento. 
Ao lado, Syllos, Cervone, Mário Tanigawa e 

Manga após recebimento de placa

Mario Costanski, Eva Paulino, Silvani 
Rodovalho e Rosana Rodrigues

Representes da Construtora Planeta, patrocinadora do evento
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Vinício Pensa, Ecidir Silvestre, Elvio Luiz Lorieri, Mariano 
Amadio, Luci Brandão e Cassiano Brandão

Vandemir Francesconi Junior, 2º vice-
presidente do CIESP

ano (2023). Sorocaba é a região que mais vai 
crescer em São Paulo, trouxemos mais de R$ 
250 bilhões de investimento entre 2023 e 2024 
e muito está nessa região. Saiu em 2 anos de 4.9 
para 5.1 de PIB e acho que vai mais até 2025. 
E o CIESP tem essa capacidade de mobilizar o 
setor industrial, que é uma grande movimen-
tador Brasil e paga a maior parte dos impostos.
Precisamos sempre alavancar a indústria para 
mexer em outros setores”, explica.

O prefeito Rodrigo Manga entregou aos 
representantes do CIESP uma placa de congra-
tulação pela confraternização com a Indústria 
e os serviços prestados à sociedade.

O evento contou com o patrocínio sênior 
da Construtora Planeta, patrocínio pleno da 
Toyota e da Verbo Comunicação e apoio da 
Associação Comercial de Sorocaba (ACSO), 
Azza Telecom, Apter Consultoria, Engecall, 
Facens, Grupo Golphe e Unimed Sorocaba. 
Ainda houve sorteio de uma cesta de Natal, 
presenteada pela Construtora Planeta. 

Maristela Honda, presidente do Seconci-
SP, vice-presidente do SindusCon-SP

Momento festivo que reuniu autoridades de diversos setores

Representantes da Toyota, patrocinadora do evento

Representantes da FACENS, apoiadora do evento Representantes da AZZA Telecom, apoiadora do evento

Representantes da ACSO e Grupo Golphe, apoiadores do evento

Representantes e convidados da Verbo Comunicação, 
patrocinadora do evento
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ACONTECE

Carlos Zaranello, Diego Syllos, Valdeli Syllos, Rubens José Stievano e Wilson Syllos

Luiz Leite, João Neroni, Adilson Rocha, Sandro Vidotto e o conselheiro 
Paulo Fernando Moreira

Leonardo Caramante e Débora Souza, do NJE/
Sorocaba e Sidney Matos, conselheiro 

Cinthia Shinoda, Eunice Shinoda, Cristiane de Souza, Alan Laurindo Ritz, Lilian Ritz e 
Ilianete Gomes

Dr. Antonio Farto Neto, Dr. Rodrigo Bley, Dr. Sadi 
Montenegro Duarte e Daniel de Jesus Leite

Carlos Delich, Marcos Zavanella, Jorge Funaro, vice-prefeito Fernando 
Martins e outras autoridades ao fundo

Octávio Neiva Christofano, Cilene Chabuh, Leodir Ribeiro, Carlo Rocco e 
Mara Melo

Afonso Teixeira, Sandro Alvim, Marcos Aurélio Membrive e Robert 
Madersdorfer

Ivan Ipolyto, Yoka Yamamoto, Douglas Gregório, Fabiano 
Fonseca, Ruy Jaegger e Luiz Carlos Caramante

Presidente Rafael Cervone durante discurso na abertura do evento
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Cmt. Davi Oliveira Dutra, vereador Rodrigo Piveta, Cmt. Régis Alonso, e 
os secretários Alexandre Caixeiro e Tiago da Guia

Secretário de Estado Jorge Lima durante seu discurso

Valdir Paezani e convidados da Engecall, apoiadora do evento

Diuretores e equipe Ciesp/Sorocaba

Prefeito Rodrigo Manga e presidente Cervone, com diretores da Toyota do 
Brasil Ademir Canal e Rafael Ceconello

Mario Costanski, Fábio Rocha, Julio Martins, Alexandre Martins, Jucilene Almeida, André 
Santos, Fabio Galego, Adriano Ruiz Secco, Helvécio Siqueira de Oliveira

Ten. Cel. PM Emerson Oliveira de Lima, Cmt. PM Sidney Roberto de Oliveira de 
Gomes, Cap. Kleber do Valle, Ten. Cel. Ivam Luiz Godinho, Dr. Acácio Ap. Leite, Dr. 
Francisco Fraga Silveira e Dra. Silvia Elmara Monteiro

Autoridades presentes no cerimonial após o recebimento da placa de congratulação do prefeito Rodrigo Manga
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ACONTECE

Ciesp e Senai trazem 
tema Construindo Pontes 
no Dia da Mulher

E
m comemoração ao Dia Interna-
cional das Mulheres, o Ciesp/Soro-
caba e o Senai/Sorocaba promo-
veram a palestra da empresária 
Patrícia Dias, que também é dire-

tora-titular do Ciesp/Botucatu, com o tema 
“Construindo Pontes: Mulheres líderes na 
era da Colaboração e Inovação”, destacando 
a importância do empreendedorismo femi-
nino no mundo corporativo. O evento contou 
com a participação de 80 mulheres, com um 
Café da Manhã, música ao vivo ao som do 
piano tocado pelo maestro da Orquestra 
Filarmônica Jazz SESI SENAI, de Sorocaba/
SP, Vitor Canassa, e sorteio de brindes.

O evento que aconteceu na sede do 
Senai “Luiz Pagliato”, na Zona Norte de 
Sorocaba, contou com a participação da 
gerente administrativa do Senai/ Soro-
caba, Roseli Pimentel e do diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos. 
Ele ressaltou que as mulheres representam 
52% da população brasileira e que o CIESP 
e a FIESP estão realizando o programa 
“Elas na Indústria”, que promove mentoria 
e capacitação para acelerar o processo 
de empreendedorismo feminino. “Cada 
vez mais as mulheres estão ocupando 
seu espaço, principalmente na indústria. 
Por essa razão, trouxemos uma parceira e 
referência feminina do Ciesp/Botucatu, a 
Patrícia Dias”, ressaltou Syllos.  

Patrícia Dias iniciou falando justamente 
da importância de as mulheres constru-
írem pontes, pois são conexão. “A mulher 
tem essa capacidade de conectar pessoas 
e realidades, pois nossa mente é poderosa 

e capaz de fazer grandes mudanças aonde 
quer que nós estejamos”, disse.

Ela destacou grandes mulheres que 
fazem a diferença no mundo, como a 
ativista paquistanesa Malala Yousafzai, 
a ex-primeira dama dos Estados Unidos, 
Michelle Obama e a COO do Facebook, 
Sheryl Sandberg. Comentou que se as 
mulheres realmente se aprimorarem nos 
diversos papéis que desempenham, farão 
também a diferença. “Devemos aprimorar 
cada vez mais nossos papéis com habi-
lidades e competências, assim seremos 
transformadoras de vidas e realidades 
aonde quer que estejamos”, ressaltou.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

O evento contou com a parceria da 
Verbo Comunicação e Senconci-SP, e com o 
apoio das empresas Betel Serviços, Facens, 
Gentille Dame, Grupo Golphe, Hotel Tulip 
Inn e Valio Advocacia. 

Outras informações sobre o
Ciesp/Sorocaba, acesse o site

www.ciespsorocaba.com.br ou entre em 
contato pelo telefone (15) 4009-2900
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Patrícia Dias e equipes do Ciesp/Sorocaba e Senai Sorocaba

Patrícia Dias falou sobre a liderança feminina

Eva Paulino, Roseli Pimentel, Esther Gonçalves, 
representante do Seconci-SP, Patrícia Dias e Erly Syllos

As convidadas receberam brindes no final do evento

Café da manhã com momentos de integração e 
networking
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ESTRATÉGIA

INTELIGÊNCIA CRIATIVA

QUE TRANSFORMA 
NEGÓCIOS

COMUNICAÇÃO

CONTEÚDO

Buscar, pensar e analisar é o que a Verbo faz. 
Muito além da criação, nós contruímos 
hostórias com força competitiva.

Quer fazer a diferença com a sua marca?
É só chamar a gente

WWW.VERBO.AG

8186_ANUNCIO_REVISTA_CIESP_220X290mm.indd   18186_ANUNCIO_REVISTA_CIESP_220X290mm.indd   1 12/01/2024   15:35:2912/01/2024   15:35:29




